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PRIMEIRA PARTE - ATIVIDADE PROFISSIONAL 

Capítulo 1 – Percurso profissional 

Always desire to learn something useful.  
Sophocles 

 

1.1. Reflexão sobre a carreira docente 

A educação assume um papel cada vez mais essencial na sociedade em que vivemos, e uma parte 

importante desse papel é desempenhada pelos professores. O professor tem a responsabilidade, o 

dever e a oportunidade de participar ativamente na mudança do mundo, não só pelo facto de 

transmitir conhecimentos específicos de cada disciplina, mas também pela maneira como os 

transmite e pela relação que mantém com os mais interessados neste processo – os alunos. 

Direta ou indiretamente, o docente é responsável pela formação da personalidade dos seus alunos, 

incutindo-lhes valores que os podem influenciar pela vida inteira. Por outro lado, também o próprio 

docente aprende com a partilha de experiências, existindo um enriquecimento mútuo.  

É neste espírito de aprendizagem contínua que, após quase duas décadas ao serviço do ensino de 

Inglês e de Alemão, a vontade de passar para o outro lado do quadro se impôs, criando assim a 

oportunidade de desenvolver a minha formação, regressando à instituição que me acolheu na 

Licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas, variante de Estudos Ingleses e Alemães – a 

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.1  

O Mestrado em Ensino de Inglês e de Alemão no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário2 

surge não só como um desafio para adquirir novos conhecimentos e desenvolver técnicas que me 

permitam melhorar enquanto profissional, mas também como uma oportunidade de reflexão 

relativa ao trabalho já desenvolvido e de partilha constante, constituindo eventualmente uma 

possibilidade de melhoria contínua, fundamental para o desenvolvimento das minhas competências 

pessoais e profissionais. 

A primeira parte deste relatório pretende ser uma apresentação concisa da minha experiência 

enquanto docente de Inglês e de Alemão, assim como todas as outras funções inerentes ao cargo de 

                                                           
1
 Concluí a Licenciatura na FLUC em 1997. 

2
 No âmbito do qual este Relatório foi elaborado em 2014/2015. 
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professora do 3.º Ciclo e do Ensino Secundário (ES), nomeadamente no Colégio Dr. Luís Pereira da 

Costa,3 onde lecionei desde 1997 a 2014.  

 

1.1.1. Fase pré-Licenciatura 

Na fase final da Licenciatura, a imaturidade típica da idade e a vontade e a garra de iniciar novas 

experiências colocaram-me numa posição em que sentia algum descontentamento face à situação 

em que me encontrava. A motivação para concluir a Licenciatura não abundava e imperava um 

sentimento de procura de algo mais. Foi neste contexto, e com uma situação económica favorável ao 

emprego, que decidi tentar uma primeira colocação como professora. 

Em outubro de 1995, fui colocada na Escola Secundária de Cantanhede,4 onde tinha, poucos anos 

antes, concluído o ES. Foi com grande entusiasmo que aceitei as dez horas que me foram atribuídas 

inicialmente, tendo, posteriormente, o horário sido completado com turmas do Ensino Recorrente 

noturno. 

O facto de ser uma escola que me era familiar facilitou o processo de integração, quer com o espaço, 

quer com os colegas (alguns dos quais tinham sido meus professores). No entanto, existia também o 

receio de não conseguir superar o desafio devido à proximidade com os próprios alunos e à ausência 

de qualquer ligação com o mundo do trabalho. 

Este primeiro contacto com a docência incluiu uma turma de Inglês de 11.º ano, duas turmas de 

Alemão de 10.º ano e duas turmas de Inglês por Unidades Capitalizáveis (Ensino Recorrente 

noturno). A experiência com a realidade do ES e com as duas línguas que tinha selecionado 

confirmou-me que estava no caminho certo. Sem qualquer experiência e sem noção daquilo que 

seria necessário, preparar todos os momentos das aulas foi um desafio que encarei com entusiasmo.  

No Ensino Recorrente noturno encontrei uma nova realidade. Todos os alunos eram mais velhos do 

que eu, mas revelavam um desejo intrínseco de aprender que motivavam qualquer profissional a 

fazer todos os possíveis para lhes transmitir o conhecimento. Harmer refere, a propósito deste tipo 

de alunos, que “adults tend, on the whole, to be more disciplined than any other age groups, and, 

crucially, they are often prepared to struggle on despite boredom” (2007: 84). Foi uma época em que 

cresci bastante não só como professora, mas também como pessoa. 

Obviamente que as falhas eram frequentes, tal como se espera de alguém que tinha uma ligação 

ainda muito incipiente com a prática pedagógica. Saliento que, para ultrapassar as dificuldades que 

                                                           
3
 O Colégio Dr. Luís Pereira da Costa situa-se em Monte Redondo, Leiria, e compreende uma oferta educativa desde o 5.º ao 

12.º anos de escolaridade. 
4
 Esta colocação foi efetuada no regime de Mini Concursos, visto que ainda não possuía habilitação própria para a docência. 
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encontrava a toda a hora, foi fundamental o apoio dos docentes da Escola Secundária de 

Cantanhede. A colaboração, a entreajuda e o apoio dos colegas foram o ponto fundamental da 

minha passagem pela escola. As sugestões para desenvolver o meu trabalho foram sempre regulares, 

mesmo sem as solicitar. Nesta fase, nem sequer tinha a consciência daquilo de que necessitava, das 

dificuldades a enfrentar, do caminho a percorrer para ser efetivamente uma professora (algo que 

ainda não tinha incutido na minha mente). 

Talvez o facto de não me encontrar em estágio tenha sido um elemento facilitador, pois não existia a 

pressão da avaliação, nem a ansiedade típica de uma relação hierárquica. Senti verdadeiramente que 

os colegas me ajudaram e foi, provavelmente, um dos anos em que mais cresci, tomando consciência 

dos meus erros, das lacunas, daquilo que era necessário alterar, mas também dos pontos fortes a 

manter. 

Durante este ano letivo, participei ativamente nas atividades da escola e integrei-me no ensino, 

assimilando a docência enquanto profissão e, acima de tudo, diversificando várias estratégias na 

procura do meu estilo individual. 

 

1.1.2. Início de carreira 

Após o primeiro contacto com a sala de aula, regressei em pleno à Faculdade de Letras e, com um 

ânimo redobrado, concluí a Licenciatura. Em setembro de 1997, iniciei a minha atividade enquanto 

docente no Colégio Dr. Luís Pereira da Costa (CDLPC), em Monte Redondo, Leiria, escola onde me 

mantive em funções até 2014. 

O CDLPC é um estabelecimento de ensino particular cooperativo, que funciona com contrato de 

associação com o Ministério da Educação e da Ciência. A administração privada do colégio permitiu-

me a estabilidade atípica nas escolas públicas, mas exigiu também um grau de trabalho e de 

envolvimento com a escola que me possibilitou desenvolver enquanto profissional. 

Ao assumir funções no CDLPC, deparei-me com uma nova realidade, que encarei já com maior 

confiança, fazendo uso das competências que tinha adquirido nas disciplinas de carácter pedagógico 

que tinha frequentado no ano anterior na FLUC. A imaturidade do ano passado na Escola Secundária 

de Cantanhede dava agora lugar ao maior profissionalismo, encarando a sala de aula com mais rigor 

e consistência nas técnicas de ensino e de relacionamento com os alunos. 

Foi também no CDLPC que me apercebi que ser professora não envolve apenas a sala de aula. Existe 

uma pluralidade que funções que só terão sucesso com o trabalho em equipa de todos os 

intervenientes. Além de todas as atividades associadas à sala de aula (preparar materiais, 
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desenvolver planos de aula, realizar avaliações, entre outras), tomei consciência da função de 

Diretora de Turma como elemento indispensável na ligação turma/corpo docente/encarregados de 

educação. 

Outro dos aspetos fundamentais para o sucesso do trabalho em equipa foram as reuniões frequentes 

com os elementos do Departamento, permitindo debater métodos de trabalho e crescer enquanto 

professora em início de carreira.  

Destaco ainda o entusiasmo inicial pelo número considerável de atividades em que me envolvi, 

nomeadamente aquelas associadas ao meu grupo de docência, motivando os estudantes para os 

benefícios da aprendizagem de uma língua estrangeira (LE). 

 

1.1.3. Profissionalização em Serviço 

Após 4 anos de experiência (requisito mínimo legal), iniciei a Profissionalização em Serviço5 no ano 

letivo 2000/01. Na altura, a matriz curricular da Profissionalização em Serviço requeria a frequência 

de 2 anos letivos. No entanto, como já tinha frequentado com sucesso as disciplinas de caráter 

pedagógico na FLUC, solicitei equivalência na Escola Superior de Educação de Leiria (ESEL) e comecei 

imediatamente a frequentar o 2.º ano, correspondente à prática pedagógica supervisionada. 

A Profissionalização em Serviço foi realizada no CDLPC, com a supervisão da ESEL. Durante esse ano, 

lecionei duas turmas de Inglês, nível VI, e uma turma de Alemão, nível I, ambas no 10.º ano. Fui ainda 

docente de Área-Escola e exerci funções de Diretora de Turma. 

As orientadoras de Inglês e de Alemão acompanharam com regularidade todo o processo, tendo 

assistido a várias aulas. As supervisoras da ESEL assistiram a 3 aulas em cada uma das disciplinas. A 

preparação de todas as atividades ficou sob a minha responsabilidade, tendo realizado planificações 

a longo prazo, planificações a médio prazo (de unidade) e planos de aula para todas as aulas das 

turmas de Inglês e de Alemão, recorrendo o mínimo possível aos manuais escolares e procedendo à 

criação de materiais originais. Estes materiais encontravam-se devidamente arquivados em 4 dossiês 

que foram objeto de avaliação.  

A desvantagem de efetuar atividades de estágio algum tempo após o início da atividade está 

associada à existência de alguns vícios profissionais entretanto adquiridos, dos quais tomei 

consciência ao longo do ano. Os diálogos com as orientadoras alertaram-me para a utilização 

ineficiente do quadro e para a questão da gestão do tempo, o que foi sendo corrigido com a 

                                                           
5
 A Profissionalização em Serviço era o equivalente ao Estágio e era frequente para aqueles docentes que não tivessem 

realizado prática pedagógica na sua formação universitária. 
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reformulação dos planos de aula, permitindo atingir os objetivos definidos. Conforme se pode ler nos 

Relatórios de Avaliação Formativa da Profissionalização em Serviço, “a formanda manifestou uma 

grande preocupação na apresentação das suas planificações, bem como uma grande vontade de 

melhorar os seus conhecimentos relativamente à elaboração das mesmas. […] Ela apresentava 

algumas dificuldades, tanto ao nível da definição de objetivos, como na indicação/enumeração das 

atividades a desenvolver na aula. Estas dificuldades prendiam-se, sobretudo com alguma insegurança 

inicial e alguma falta de rigor e de conhecimentos relativamente ao trabalho de planificação.” “As 

dificuldades inicialmente diagnosticadas foram praticamente todas ultrapassadas, com relativa 

facilidade.”6  

Os relatórios apresentados referem ainda que as “dificuldades prenderam-se, essencialmente, com o 

seu posicionamento na sala de aula e com a coordenação e ligação das diferentes tarefas planeadas” 

existindo, no entanto, “uma grande evolução, ao nível do desempenho da formanda na sala de aula” 

e uma “maior autoconfiança no tratamento e coordenação dos diferentes conteúdos, conferindo-

lhes um seguimento lógico e adequado”. 

Como pontos fortes, ambas as orientadoras destacaram o relacionamento com os alunos e a 

motivação que lhes incutia para a participação nas atividades, permitindo uma boa interação 

interpares. As orientadoras referiram um “crescente dinamismo, criando aulas com bastante ritmo, 

mostrando criatividade na escolha de materiais variados e visualmente atraentes, tendo-se mostrado 

criativa na sua produção, apresentação e exploração […], levando os seus alunos a participar de 

modo cada vez mais ativo e positivo […], fazendo com que a aquisição, a compreensão e a aplicação 

dos diferentes conteúdos lecionados se tenha processado de modo mais fácil e eficaz, respeitando o 

ritmo de aprendizagem dos alunos”. Salientou-se ainda uma preocupação em “não centralizar todas 

as atenções na sua pessoa, criando oportunidades para os alunos intervirem de modo mais 

espontâneo, fomentando o diálogo […] [e revelando] capacidade para resolver imprevistos”. 

Além da atividade letiva, elaborei ainda o Projeto de Formação e Ação Pedagógica (PFAP), no qual 

constavam dados de caraterização da escola e do meio, uma caraterização detalhada da Direção de 

Turma e do seu Projeto de Área-Escola, planificações, critérios de avaliação e outros materiais ou 

registos de apoio à docência, assim como o registo da minha participação no Projeto Educativo da 

Escola.  

                                                           
6
 Os comentários aqui referidos são excertos dos Relatórios de Avaliação Formativa da Profissionalização em Serviço, quer 

na área de Inglês, quer na área de Alemão, redigidos pelas orientadoras Dr.ª Isabel Torrão e Dr.ª Isabel Teixeira, 
respetivamente, e arquivados nos dossiês de estágio. 
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A Profissionalização em Serviço constituiu-se como uma mais-valia na minha carreira, pois permitiu-

me estar mais consciente das minhas dificuldades, ao mesmo tempo que me possibilitou encarar 

novas formas de as superar, refletindo sobre a melhor maneira de desempenhar as minhas funções. 

Foi ainda um período que destaco pela entreajuda e trabalho em equipa, não só no que diz respeito 

ao meu grupo de docência em particular, mas também a todo o universo escolar. Destaco assim as 

atividades desenvolvidas no 9.º Grupo (Inglês e Alemão): concurso de máscaras e de abóboras no 

Hallowe’en, com decoração da escola; participação na Festa de Natal com cânticos alusivos às línguas 

alemã e inglesa; celebração do dia de S. Valentim com um concurso de poesia e o Correio do Amor; 

dinamização de uma sala temática de Inglês e de Alemão; mostra gastronómica com alimentos 

típicos das culturas de língua alemã e inglesa; realização de jogos didáticos para os alunos do CDLPC 

e para os do 1.º Ciclo; Mala Pedagógica de Alemão – sessões de motivação para a aprendizagem de 

Alemão com materiais fornecidos pelo Goethe-Institut, e o concurso Chuva de Estrelas, com 

participação em karaoke de cantores de músicas em inglês. Foram ainda iniciadas atividades para 

angariação de fundos para uma futura visita de estudo a Londres, que vim a realizar posteriormente. 

O grupo de formandos do 2.º ano7 foi ainda responsável pela organização da Festa de Natal, 

participou ativamente na Semana Cultural, na I Gala do Colégio e na Festa de Encerramento do ano 

letivo. Outra das atividades dinamizadas por este grupo foi a elaboração do Anuário Escolar – livro no 

qual se compilaram todos os registos das atividades realizadas ao longo do ano, assim como um 

reportório fotográfico das turmas e dos funcionários. De acordo com um dos relatórios elaborados, a 

minha prestação nestas atividades foi considerada “de grande valor e indispensável à concretização 

de todas as atividades propostas e realizadas”. 

O facto de a Profissionalização em Serviço ter sido realizada numa escola que me era familiar, onde 

conhecia os intervenientes (colegas e alunos), foi um elemento facilitador para toda a aprendizagem. 

O diálogo constante e o apoio do meu grupo disciplinar e de todos os elementos da comunidade 

educativa foram componentes essenciais para que este ano tenha sido uma base para toda a minha 

experiência enquanto docente de Inglês e de Alemão. 

 

1.1.4. Experiência como docente 

Foi no CDLPC que verdadeiramente cresci enquanto profissional, apoiada por um grupo de docentes 

que sempre soube privilegiar o trabalho em equipa, contribuindo para o sucesso geral. 

                                                           
7
 O grupo de formandos da Profissionalização em Serviço no CDLPC era constituído por mais 3 docentes, sendo 2 deles da 

área de Física e Química e uma da área de Economia. 
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No CDLPC, onde desempenhei funções desde 1997 a 2014, tive oportunidade de lecionar todos os 

níveis de Inglês, desde o 7.º ano até ao 12.º ano, com algumas passagens esporádicas por turmas do 

2.º Ciclo, embora a predominância se tenha refletido nos níveis do ES. Também lecionei as disciplinas 

de Técnicas de Tradução de Inglês nos 10.º e 11.º anos e de Alemão no 10.º ano, embora só na fase 

inicial da minha carreira, visto que entretanto a disciplina de T.T.I. foi suprimida da matriz curricular 

pelo Ministério da Educação e da Ciência e a oferta de escola deixou de incluir a opção de Alemão. 

A experiência enquanto docente de Inglês incluiu também turmas de Currículos Alternativos,8 turmas 

de Cursos de Educação e Formação, níveis II e III, e turmas de Ensino Profissional do ES, que exigiam 

um maior esforço na elaboração quer de materiais, quer de planificações adaptadas a cada turma, 

devido à especificidade inerente a cada curso. 

Lecionei ainda as Áreas Curriculares Não Disciplinares de Estudo Acompanhado, Área de Projeto e 

Formação Cívica, assim como Aulas de Apoio, Sala de Estudo e Apoio a Inglês. 

As minhas funções incluíram também o cargo de Diretora de Turma, tendo este sido desempenhado 

anualmente desde 1997 a 2014, incluindo mesmo duas Direções de Turma no ano letivo 2013/14. 

Esta função reveste-se de uma importância extrema, visto que o Diretor de Turma é o elo de ligação 

entre todos os intervenientes no processo educativo. Os requisitos inerentes a esta função exigem 

não só toda a componente burocrática, como registos de turma, registos individuais dos alunos, 

elaboração de planos de acompanhamento de turma e planos individuais, elaboração e 

acompanhamento de planos educativos individuais, mas também um contacto regular com os 

encarregados de educação, procurando envolvê-los no processo de ensino-aprendizagem dos seus 

educandos.  

No cumprimento desta função, procurei sempre estar disponível no horário de atendimento, ou em 

qualquer horário sugerido pelos encarregados de educação, tentando, em conjunto, encontrar 

soluções para o sucesso dos alunos, mantendo uma relação de proximidade e de confiança que é 

essencial neste processo. 

Relativamente à componente letiva, as minhas aulas foram lecionadas na sua grande maioria na 

língua inglesa, permitindo aos alunos um maior contato com a LE. Na aprendizagem de uma LE, 

aprende-se não só o vocabulário e as estruturas gramaticais, mas também toda uma panóplia de 

conteúdos relacionados com os países em que essa língua é falada, assim como conteúdos 

socioculturais extremamente variados. Como Brown salienta, “culture […] becomes highly important 

in the learning of a second language. […]The acquisition of a second language […] is also the 

acquisition of a second culture” (2007b: 189, 190). Byram e Feng (2005), apud Brown (2007b: 200), 

                                                           
8
 As turmas de C.A. funcionaram desde o 7.º até ao 9.º ano, com um currículo específico elaborado para cada turma. 
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comprovam a mesma teoria referindo que “a number of recent research studies have shown the 

positive effects of incorporating cultural awareness in language classrooms”. 

A minha prática letiva pautou-se pela permanente atualização, pesquisando frequentemente 

informação sobre esses mesmos conteúdos, quer em livros, em revistas, na Internet, em fóruns, ou 

mesmo no diálogo com colegas de profissão (dentro ou fora do meu Departamento). A informação 

que apresentei foi sempre atual, resultado de uma preocupação em procurar materiais, dados, 

filmes, músicas e outros suportes que, para além de serem interativos e motivadores para o 

estudante, também ilustrem o que está a ser lecionado e sejam adequados ao seu nível de ensino e 

desenvolvimento. 

No ES, os temas atingem uma variedade tal, que é imperativo efetuar uma atualização constante. 

Nas planificações que elaborei pode-se verificar que os temas tratados passam pela proteção 

ambiental, a clonagem, a tecnologia, os intercâmbios, a publicidade, os regimes políticos, a cultura, a 

arte e tantos outros. Procurei utilizar regularmente o videoprojector e o quadro interativo (que 

prefiro em detrimento do quadro tradicional), outros recursos interativos, vídeos, músicas e a 

Internet. Os alunos das turmas que lecionei utilizam sem qualquer problema o quadro interativo, 

sentindo-se motivados para a aprendizagem. 

Em outubro de 2010, no contexto do ensino ao 12.º ano, elaborei um blogue,9 no qual coloquei 

regularmente conteúdos, vídeos, músicas, propostas de trabalhos e um leque variado de materiais 

que apresentei aos discentes. Estes tiveram também a oportunidade de partilhar os conteúdos que 

consideraram relevantes ou que apresentaram nas aulas. 

Verifica-se que as minhas aulas no ES privilegiaram a oralidade. Nesse âmbito, os discentes 

apresentaram trabalhos muito variados (quer em grupo, para facilitar a interação social, quer 

individualmente), recorrendo frequentemente ao auxílio das novas tecnologias. É importante 

salientar que cada um destes trabalhos foi proposto por mim, mas foi dada abertura para que cada 

discente/grupo pudesse adaptar o tema às suas preferências e experiências pessoais, tal como 

preconizado por Lewis e Hill, que referem que “the purpose of conversation in a lesson is to give the 

students a chance to talk about something that interests them” (1985: 118). 

Quanto aos conteúdos de competência linguística, estes foram sempre devidamente esquematizados 

e praticados. O sucesso na aprendizagem de cada aluno está relacionado com a forma como os 

conteúdos lhe são transmitidos, mas também com a prática e a confiança que tem em os utilizar. Isso 

é ainda mais evidente numa LE. 

                                                           
9
 http://english-with-sc.blogspot.pt/ 
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Considero que a utilização recorrente das novas tecnologias e a adaptação ao nível dos alunos é um 

dos meus pontos fortes, assim como a facilidade que tenho em simplificar um conteúdo mais 

complexo em fases e levar o aluno a compreendê-lo. 

Numa turma composta por cerca de 30 alunos, torna-se extremamente complicado fornecer o apoio 

individualizado que seria essencial. No entanto, é fundamental que na prática letiva se contemplem 

todos os intervenientes, não só aqueles que estão mais preparados e motivados para a 

aprendizagem, mas também, e ainda com mais empenho, aqueles que não estão. 

Os hábitos de estudo foram enraizados desde o início do ano através de exercícios regulares, de 

chamadas orais frequentes, de avaliação de leitura, entre outros. Na minha prática, procurei fornecer 

sempre um esclarecimento de dúvidas, mesmo quando os discentes não as expressavam, verificando 

diariamente se os conteúdos tinham sido apreendidos, questionando, exercitando, até estar segura 

de que o aluno tinha percebido o que fora lecionado, tal como ressaltam Lewis e Hill quando referem 

a importância que o professor tem ao ajudar os discentes a estudar de forma mais eficiente e 

agradável (1985: 18). Sou defensora da realização regular de pequenos exercícios que treinem a 

mente e que incutam hábitos e métodos de trabalho. Verifiquei e registei a realização desses 

exercícios, exigi a realização dos mesmos em prazos rigorosamente estabelecidos, promovi a 

oralidade em discussões orientadas e sistematizei ainda alguns tópicos de apoio à escrita, porém, 

dando sempre margem à criatividade.  

O feedback positivo reveste-se de uma importância extrema para reforçar a autoestima dos alunos e 

promover a confiança nos conhecimentos adquiridos. No final de cada uma destas atividades, tentei 

sempre realizar um pequeno comentário salientando os aspetos a melhorar e aqueles em que houve 

um desenvolvimento. Concordo assim com Hedge, ao referir a necessidade de equilibrar o feedback 

positivo com o negativo, considerando fatores afetivos e motivando os alunos (2000: 290). O aluno 

deve estar consciente das suas capacidades e ter noção de que pode evoluir. Um princípio 

semelhante é enunciado por Harmer: 

In language learning, a behaviourist slant is evident when students are asked to repeat sentences 

correctly and are rewarded for such correctness by teacher praise or some other benefit. The more 

often this occurs, the more the learner is conditioned to produce the language successfully on all 

future occasions. (2007: 52) 

Uma turma compõe-se de alunos com caraterísticas extremamente variadas, que requerem 

metodologias adaptadas às necessidades de cada um. Procurei sempre diagnosticar as dificuldades 

de cada um e promover as áreas que precisavam de desenvolver. 
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O mesmo pressuposto aplica-se também aos recursos. Caso se verifique a existência de problemas na 

pronúncia, é necessário efetuar exercícios de audição, utilizando, por exemplo, músicas do agrado 

dos alunos, o que facilita a interiorização e a prática; se um determinado grupo de alunos se sente 

motivado para a utilização da Internet, poderei sugerir um trabalho criativo de pesquisa; se há alunos 

com destreza manual, esta pode ser incentivada através da elaboração de uma atividade mais 

prática; se os alunos demonstram dotes vocais, posso até sugerir a criação de uma canção em inglês. 

As estratégias e os recursos são intermináveis. 

No caso dos alunos com necessidades educativas especiais permanentes, o reforço positivo é 

essencial. Associado a isso, há que promover mais interações, diversificar a tipologia de exercícios, 

adequar o tempo de realização das várias atividades ao ritmo de cada um, adaptar planificações e 

atividades de avaliação.  

Uma boa aula deve parecer natural, sem a rigidez de um plano previamente estipulado e definido, 

mas deve apenas parecer. É fundamental planificar! Nas planificações anuais e a médio prazo 

definem-se as competências a atingir, os conteúdos a lecionar, as estratégias a aplicar, quer para a 

lecionação, quer para a avaliação, gerindo o tempo disponível ao longo do ano letivo, sempre de 

acordo com as diretrizes estabelecidas pelos programas do Ministério da Educação e da Ciência, 

embora a planificação não tenha sempre de ser respeitada ao rigor. “A plan helps – but it should be a 

general framework, not a straight-jacket” (Lewis e Hill, 1985: 58).  

Numa fase seguinte, é necessário proceder à operacionalização destas planificações diariamente. No 

início de cada unidade, revelei sempre o cuidado de realizar uma introdução com o intuito de 

apresentar os conteúdos, definindo, por vezes, em conjunto com os alunos, aqueles que seriam 

abordados em maior pormenor, dependendo dos seus gostos ou aptidões e nunca esquecendo que o 

objetivo essencial é a aprendizagem da LE. 

A avaliação é o culminar do processo de ensino-aprendizagem. No entanto, não o deve definir, mas 

sim, adaptar-se. Tendo isso em conta, considero que a avaliação deve estar em consonância com os 

objetivos de aprendizagem. Por isso, e após uma avaliação diagnóstica, as estratégias devem ser 

adaptadas e os próprios instrumentos de avaliação podem ser ajustados às necessidades do 

momento. 

As minhas fichas de avaliação respeitaram os critérios definidos em Departamento, contemplando 

sempre uma diversidade tipológica de exercícios adaptados aos conteúdos em questão. A avaliação 

da componente oral no ES foi sempre diversificada e um elemento de motivação e, por isso mesmo, 

de criação de um à-vontade para a comunicação em LE. 
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No final de cada atividade de avaliação ou no final de cada período, realizei com regularidade um 

comentário ao trabalho desenvolvido e propus aos alunos que efetuassem uma autoavaliação para 

obter uma noção daquilo que aprenderam ou das suas dificuldades. Desta forma é possível ajustar 

estratégias e melhorar resultados, obtendo um efeito de washback (conceito discutido na secção 

3.4.3.). 

A minha experiência no CDLPC sempre se pautou pelos preceitos definidos no Projeto Educativo do 

Colégio e pela defesa de que é necessário um esforço conjunto entre corpo docente, discentes e 

encarregados de educação para que o processo educativo seja bem-sucedido. Este esforço foi 

reconhecido através das regulares Avaliações de Desempenho de Docentes, nas quais obtive um 

nível de desempenho bom.10 

A Direção do CDLPC revelou um esforço significativo na procura de um nível de qualidade que 

alcançasse a satisfação e a melhoria contínua. Em parceria com os outros docentes, desenvolvemos 

um conjunto de atividades que levaram à Certificação de Qualidade do Colégio e que foram, 

posteriormente, transpostas para as outras escolas do grupo. Esta certificação exigiu uma 

burocratização e uniformização de procedimentos que simplificou alguns processos e regulamentou 

todo o funcionamento da escola. No entanto, o sistema de gestão de qualidade tornou-se excessivo 

no que diz respeito a alguns aspetos dos procedimentos burocráticos, o que levou a alguma 

insatisfação pessoal face ao meu trabalho.  

Por outro lado, as recentes políticas de redução do financiamento às escolas particulares com 

contrato de associação levaram a políticas internas administrativas de cortes de pessoal docente e 

atribuição de uma carga horária excessiva. Estas medidas refletem-se de uma forma negativa na 

própria prestação dos docentes, que sentem uma menor motivação para desenvolver o seu trabalho 

e um acréscimo de funções que lhes impossibilita a realização pessoal e profissional face ao trabalho. 

A insatisfação face ao rumo que as minhas funções estavam a assumir e a ligação a um projeto com o 

qual já não me identificava, associadas ao cansaço derivado das viagens para o meu local de trabalho 

e ao desejo de enfrentar novos desafios, fizeram-me refletir sobre a minha posição, pelo que, em 

setembro de 2014, assinei a rescisão de contrato, encontrando-me agora numa fase transitória em 

que aguardo por novas experiências. 

 

                                                           
10

 “Bom” é o melhor nível de desempenho, nos termos do disposto no Art. 4.º, do Anexo III, do Contrato Coletivo de 
Trabalho. 
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1.2. Participação em atividades e projetos 

O CDLPC primou pela dedicação a uma oferta variada de atividades extraletivas, que permitem ao 

aluno fazer uso dos seus conhecimentos de uma forma diferente, criando uma oportunidade de 

aprendizagem interdisciplinar e fortalecendo o seu desenvolvimento. Foi dentro destes parâmetros 

que pautei a minha participação no Projeto Educativo do Colégio, tentando envolver-me nas 

atividades previstas, fossem elas atividades de carácter mais geral, visitas de estudo ou atividades 

específicas do Departamento.  

De seguida, saliento apenas algumas que se destacaram nestes longos anos, com um enfoque 

particular nas atividades associadas à cultura inglesa e/ou alemã. Estas atividades constituem uma 

forma excelente de promover e divulgar as aprendizagens, num meio onde há pouca propensão ao 

contacto com outras línguas. 

 

1.2.1. Atividades de Departamento/Escola 

No que concerne às atividades de cunho mais geral e regular, refiro aquelas que foram 

frequentemente realizadas, envolvendo toda a comunidade escolar, com impacto também junto da 

comunidade extraescola.  

No início de cada ano letivo foram dinamizadas atividades de receção, quer a alunos, quer a 

encarregados de educação, com o objetivo de acolher os mesmos no estabelecimento de ensino. 

Com o mesmo intuito, foi também frequente a realização de festas de encerramento do ano, embora 

estas se tenham revestido de um cariz lúdico e, por vezes, tenham sido atividades desportivas ou de 

lazer fora do próprio recinto escolar. 

Foram também regulares as visitas de estudo a locais que permitiram complementar as 

aprendizagens e/ou alertar os discentes para aspetos que mais facilmente se apreenderam in loco. 

Em média, acompanhei grupos de alunos em 2 visitas de estudo por ano. 

A festa de Natal era também um acontecimento emblemático na vida do CDLPC, pois envolvia a 

participação de estudantes, corpo docente e não docente e até os próprios encarregados de 

educação. Os meus alunos tiveram a oportunidade de partilhar um pouco da cultura inglesa e 

americana através da apresentação de canções de Natal típicas destas culturas. 

Outra das atividades que se realizou desde o meu ano de Profissionalização em Serviço foi a Gala de 

Finalistas – tradição americana transposta para o nosso contexto, reconhecendo os alunos finalistas 

e o mérito daqueles que se destacaram no aproveitamento e nas atitudes e valores. 
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Destaco ainda as monumentais Semanas Culturais, com exposições de trabalhos elaborados pelos 

alunos e com atividades variadas, promovendo um tipo de aprendizagem diferente. Incluída na 

Semana Cultural estava a Feira do Livro11 (dinamizada pelo Departamento de Português e pelo 

Departamento de Línguas Estrangeiras), facilitando o acesso a obras quer em português, quer em 

inglês e impulsionando o gosto pela leitura. 

No que diz respeito às atividades diretamente associadas ao Departamento de Línguas Estrangeiras, 

todas elas tiveram como objetivos primordiais a promoção das línguas estrangeiras e a divulgação de 

aspetos culturais das respetivas línguas. Junto com as colegas do Departamento, procedemos à 

decoração de salas temáticas de Inglês e de Alemão, devidamente embelezadas com elementos 

dessas culturas e com exposição de trabalhos de alunos. Foram também dinamizados vários 

acontecimentos gastronómicos, divulgando aspetos típicos da gastronomia anglo-americana e alemã 

(desde o 5 o’clock tea com scones e muffins, até à confeção de Apfelstrudel, popcorn ou outras 

iguarias devidamente apreciadas por todos). 

De entre os eventos artísticos, destaco os concorridos espetáculos de karaoke ou shooting stars, em 

que os alunos ensaiaram e apresentaram músicas (com ou sem coreografia) de cantores ou bandas 

de língua inglesa ou francesa. 

A comemoração dos dias mais especiais também não foi ignorada, nomeadamente com a elaboração 

de postais românticos, concursos de poesia, jogos diversos, decoração e venda de flores ou 

saquinhos de doces no Saint Valentine’s Day e com os concursos de abóboras, de vassouras e/ou de 

máscaras no Hallowe’en, por vezes complementados com o tradicional baile noturno. 

O Departamento promoveu também regularmente a participação em competições que pretendiam 

verificar de uma forma lúdica e mais criativa as competências dos alunos no domínio do inglês. A 

título de exemplo, refiro os concursos de spelling, destinados aos níveis mais iniciais,12 os bingos com 

números em inglês, a participação no Supertmatik de língua inglesa,13 na fase escolar e nos concursos 

nacionais, a participação no concurso nacional Traduzir, quer em inglês, quer em alemão, destinado 

aos níveis mais avançados,14 e o concurso de cultura geral Wiseclock – atividade com várias edições 

criadas diretamente por mim, através de um jogo interativo em inglês, com perguntas de temáticas 

variadas, destinado a equipas do ES. 

                                                           
11

 A Feira do Livro foi sempre realizada com o apoio de uma ou mais editoras que colocavam livros selecionados à 
consignação para a sua venda no espaço do colégio. 
12

 Destinavam-se a alunos dos 5.º, 6.º e 7.º anos de escolaridade. 
13

 Concurso de tradução de vocábulos promovido pela Eudactica. 
14

 A participação neste concurso através da tradução de textos fornecidos pela entidade responsável ficou a cargo dos 
alunos dos 11.º e 12.º anos de escolaridade. 
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Participei ainda no Projeto de Inglês, com atividades lúdicas, motivacionais e de apoio ao estudo, e 

na Academia de Alemão – promoção da língua alemã junto de alunos do 9.º ano. 

Destaco ainda, como ponto positivo, as 3 visitas de estudo à cidade de Londres que ficaram sob a 

minha alçada.15 A preparação e a angariação de fundos foram realizadas com a minha supervisão, 

tendo também tratado de todos os aspetos logísticos inerentes a uma viagem desta natureza. Várias 

dezenas de alunos tiveram assim a oportunidade de conhecer pessoalmente a capital britânica 

através de uma imersão mais profunda nesta realidade.  

 

1.2.2. Projeto Comenius 

Ao longo da minha vida, sempre foi notório o interesse por outras línguas e por outras culturas. Essa 

foi provavelmente a razão que me levou a enveredar por um percurso em Inglês e Alemão, e ainda 

pela aprendizagem de Espanhol16 e de Chinês17 e a realização de uma Pós-Graduação em Gestão 

Turística e Hoteleira.18 Sempre me interessei por tudo aquilo que é intrínseco a determinada cultura, 

procurando um conhecimento mais alargado sobre o mundo. 

Foi dentro deste espírito global que iniciei a minha participação no Projeto Comenius do CDLPC.  

O Programa Comenius visa melhorar a qualidade e reforçar a dimensão europeia da educação, desde 

o ensino pré-escolar até ao ensino secundário, bem como dos estabelecimentos e organizações que 

oferecem esses mesmos níveis de ensino, de modo a atingir todos os intervenientes e agentes da 

atividade educativa. Estas atividades desenvolvem-se nos 27 Estados-Membros da União Europeia, 

nos países EFTA-EEE (Islândia, Liechtenstein, Noruega, Suíça), na Turquia e nos países e territórios 

ultramarinos pertencentes à Comunidade Europeia. (Agência Nacional Proalv
19

) 

Ao longo dos anos, o CDLPC desenvolveu vários projetos bilaterais e multilaterais com escolas 

europeias, realizando atividades de intercâmbio com essas escolas. 

Entre 2010 e 2012, a minha participação limitou-se à receção de alunos estrangeiros em Portugal. 

Dinamizei várias sessões de aprendizagem de português, facilitando a inserção dos alunos e 

professores visitantes na nossa comunidade. Estas sessões foram realizadas em inglês, recorrendo 

também, por vezes, ao alemão, e foram desenvolvidas com o suporte do quadro interativo e de 

fichas de trabalho e atividades lúdicas. 

                                                           
15

 Realizadas em setembro de 2008, setembro de 2009 e março de 2010. 
16

 Nível A1 atribuído pela International House da Figueira da Foz, em março de 2009. 
17

 Frequência de 2 semestres na FLUC, em 2014/15. 
18

 Realizada em 2013/14 na Escola Superior de Educação de Coimbra, em parceria com a Escola de Hotelaria e Turismo de 
Coimbra. 
19

 Agência Nacional para a Gestão do Programa Aprendizagem ao Longo da Vida. O Programa destina-se a promover 

essencialmente os intercâmbios e a cooperação, assim como a mobilidade entre sistemas de ensino e formação, a nível 
europeu. 
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Em 2013, passei a assumir uma função mais formal, com participação em todas as atividades. Os 

alunos dos meus grupos de trabalho estabeleceram relações com outras escolas, realizaram 

trabalhos de pesquisa e de apresentação, com a tradução de materiais para inglês, tendo ainda 

realizado um leque variado de atividades associadas a cada projeto em que se envolveram.  

Participei ainda na receção de vários grupos em Portugal, facilitando o acolhimento nas respetivas 

famílias e promovendo atividades culturais, e foi ainda possível deslocar-me a alguns países 

europeus, acompanhando grupos de alunos do CDLPC e participando em todas as atividades 

propostas. 

Saliento como extremamente positiva a participação neste tipo de atividades, visto que é notório o 

desenvolvimento dos intervenientes, não só a nível pessoal e social, desenvolvendo técnicas de 

relacionamento interpessoal e de cariz individual, mas também melhorando significativamente as 

competências linguísticas, nomeadamente ao nível do inglês, visto que, tal como refere Harmer 

(2007: 17-19), o inglês é a língua franca utilizada na comunicação, com um número cada vez maior de 

falantes. 

 

1.2.3. Atividades de Enriquecimento Curricular  

O CDLPC demonstrou uma preocupação extrema com a ligação à comunidade, procurando envolver 

os encarregados de educação e as empresas da região na vida escolar. Foi com esse objetivo em 

mente que as várias atividades de Semana Cultural procuraram mostrar o que de melhor se faz na 

região, dando uma oportunidade de o expor e convidar toda a comunidade a visitar a escola. 

Mas a ligação estabeleceu-se também através do contacto com outras escolas da região, quer do 

mesmo nível de escolaridade, quer com escolas do 1.º Ciclo e Pré-Escolar, ou mesmo com 

instituições do Ensino Superior.  

Mesmo antes de se falar em Atividades de Enriquecimento Curricular para o 1.º Ciclo, o CDLPC 

desenvolveu esforços para criar uma ligação a estas escolas. Inicialmente, constituiu-se o projeto 

Biblioteca Itinerante, que consistia numa carrinha decorada com motivos de contos infantis, que se 

dirigia às escolas regularmente. Dentro da carrinha existiam livros que eram emprestados aos alunos, 

incentivando a leitura.  

Mas este projeto não se cingia à leitura. Os docentes do colégio prepararam atividades lúdicas 

diversificadas que dinamizaram com os alunos dessas escolas. Foi desta forma que iniciei a minha 

atividade com o 1.º Ciclo (e mesmo com uma escola de pré-escolar).  



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 16 - 

Com o sucesso alcançado por esta iniciativa, tornou-se necessário um contacto mais regular com as 

escolas. Passei então a visitar com regularidade algumas escolas, desenvolvendo várias atividades 

associadas ao inglês. Não se pretendia apenas transmitir alguns conteúdos da língua inglesa, mas 

também apresentar aspetos culturais através de jogos, canções, encenações ou outras atividades 

lúdicas que motivaram as crianças para o contacto com uma língua estrangeira. 

Surgiram, então, as Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) destinadas ao 1.º Ciclo. Durante o 

ano letivo 2006/07, acompanhei uma turma de 4.º ano na Escola do 1.º Ciclo de Monte Redondo, 

onde desenvolvi várias atividades relacionadas com a aprendizagem de Inglês.  

Esta experiência foi aliciante, pois exigiu a adaptação a uma nova faixa etária, através de uma 

perspetiva mais lúdica. Tornou-se interessante verificar a capacidade que as crianças mais jovens têm 

para absorver o que lhes é transmitido, facilitando assim a aprendizagem de LE. Brown (2007b: 101-

03) e Harmer (2007: 82-83) confirmam as diferenças no ensino de LE a crianças, referindo alguns 

pontos positivos e negativos e a tipologia de atividades para este nível de ensino. 

 

1.3. Atividades de coordenação e apoio à Direção Pedagógica 

O meu apoio à Direção Pedagógica do CDLPC iniciou-se informalmente, e foi aumentando 

gradualmente após 2008. Já com provas dadas de profissionalismo e de ligação à instituição, 

pareceu-me normal participar cada vez mais nas suas atividades e tentar dar o meu melhor para o 

crescimento de todos. 

Sempre que se proporcionou, participei em atividades variadas no que concerne a coordenação da 

escola, mas destaco, de seguida, algumas em que desempenhei um papel fundamental. 

 

1.3.1. Base de dados de legislação educativa 

O funcionamento de uma unidade escolar rege-se por legislação específica, que está constantemente 

a ser alvo de reformulações e atualizações que devem estar acessíveis a quem dela necessita. O caso 

de uma escola com contrato de associação é particularmente sensível, visto que, nos últimos anos, as 

políticas governamentais têm proposto várias alterações para estas unidades, dificultando bastante o 

seu funcionamento. 

Por solicitação da Direção do CDLPC, efetuei uma recolha de legislação, catalogando-a por áreas 

temáticas e criando uma base de dados com ligações aos documentos oficiais, facilitando assim a sua 
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consulta. Esta base de dados foi regularmente atualizada e partilhada com todas as escolas do grupo, 

unificando o seu funcionamento. 

O trabalho neste projeto incluiu a leitura regular de portarias, decretos e outros regulamentos, a 

criação de resumos e atribuição de palavras-chave, a catalogação e atualização de ficheiros com 

hiperligações aos documentos oficiais e a sua partilha no universo escolar em que estive envolvida. 

Este projeto permitiu-me verificar que o legislador nem sempre reflete sobre o que decide, existindo 

um número exagerado de alterações, retificações e/ou anulações que seriam de evitar para permitir 

o bom funcionamento das instituições escolares. 

 

1.3.2. Horários escolares 

Em 2006, iniciei as minhas funções na elaboração de horários escolares. Durante 2 anos, exerci esta 

função em conjunto com um colega, tendo posteriormente sido a principal responsável pela sua 

execução.  

A elaboração de horários escolares no CDLPC incluiu o respeito por todos os requisitos legais, quer 

para com os docentes, quer para com os alunos, assim como algumas particularidades típicas deste 

estabelecimento de ensino. Durante alguns anos, foi um entrave a falta de sala de aulas e o número 

de horas de trabalho, por vezes excessivo, dos docentes. A minha função exigia conciliar todos os 

aspetos, criando o melhor horário possível.  

O trabalho que desenvolvi pautou-se sempre por colocar em primeiro lugar o horário da turma, 

construindo depois o horário que melhor permitisse o trabalho dos docentes. Esta tarefa nem 

sempre foi simples, pois existiram sempre vários constrangimentos, que foram ultrapassados com 

dedicação e esforço contínuo. 

A elaboração de horários escolares incluía ainda a reformulação periódica de horários das turmas de 

Cursos de Educação e Formação e das turmas de Ensino Profissional ao longo do ano letivo, visto que 

não apresentavam uma matriz curricular constante e sofriam alterações regulares. 

 

1.3.3. Secretariado de Exames 

Após 2 anos como membro do Secretariado de Exames, passei a assumir funções de coordenação em 

2010. De acordo com o Art. 33.º do Despacho Normativo n.º 5-A/2014, ao Secretariado de Exames 

“compete […] a organização e o acompanhamento do serviço de provas e exames desde a inscrição 

dos alunos até ao registo das classificações nos termos”. Este processo inclui a aplicação de Exames 
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Nacionais, nos vários anos de escolaridade, mas também a aplicação de Testes Intermédios, Provas 

de Aferição, Provas de Equivalência à Frequência e outros elementos de avaliação de nível nacional.  

No que diz respeito à aplicação de provas de cariz nacional, foi necessário efetuar todos os 

procedimentos descritos, desde a informação à comunidade educativa, até à elaboração de pautas 

de chamada, receção e envio de provas, implementação das vigilâncias, supervisão do processo de 

exames, reuniões de júris, codificação e descodificação de provas, preenchimento de termos, 

elaboração de pautas de classificação, preenchimento de inquéritos e envio de informação para o 

IAVE,20 divulgação de provas e critérios de correção, análise de pedidos de reapreciação de provas, 

entre outros. 

Outra das tarefas inerentes a esta função está associada à realização de Exames Modulares no Ensino 

Profissional. Apesar de ser um processo similar ao dos Exames Nacionais, torna-se mais simples, visto 

que se trata de exames a nível de escola, embora impliquem um número razoável de provas que são 

realizadas em várias fases durante o ano. 

Para além deste trabalho, no CDLPC, a função do Secretariado de Exames incluiu ainda a aplicação de 

Provas Escritas internas. Sob a minha responsabilidade, foi elaborado o calendário de provas a todas 

as disciplinas, permitindo a aplicação simultânea do mesmo teste em todas as turmas. Tornou-se 

necessário criar um conjunto de ficheiros para coordenar horários, frequência, local, turma e 

professor aplicador da prova. Foram definidos procedimentos para que todo o processo decorresse 

na normalidade, sem prejudicar o regular funcionamento das aulas, divulgando todas as informações 

necessárias na plataforma Moodle.21  

Este processo permitiu uniformizar a avaliação, criando elementos de avaliação iguais para todos os 

alunos, porém exigindo que todos os docentes trabalhassem em equipa, respeitando o cumprimento 

das planificações e das estratégias definidas. Naturalmente, todos tinham de estar devidamente 

informados sobre o processo para que o mesmo decorresse sem falhas. 

 

1.4. Formação 

1.4.1. Experiência enquanto formanda 

Considerando o posicionamento do CDLPC enquanto estabelecimento particular, lamenta-se o facto 

de que, nos anos iniciais, a sua administração não tenha dado ênfase à questão da formação dos 

docentes, apesar de algumas reclamações dos mesmos nesse sentido.  

                                                           
20

 Instituto de Avaliação Educativa, anteriormente conhecido por GAVE (Gabinete de Avaliação Educacional). 
21

 Plataforma informática de apoio à gestão escolar, que permite a partilha de informação e ficheiros com alunos e 
professores. 
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Nos anos iniciais em que desempenhei funções no CDLPC, a formação sugerida e permitida aos 

docentes estava inserida em congressos realizados ao longo de vários dias, nos quais os docentes 

frequentavam palestras, discussões, apresentações e/ou workshops dirigidas ao seu grupo de 

docência em particular ou a práticas de ensino no geral. Como ponto positivo, destaca-se o facto de 

que estas sessões de formação se dirigiam a um grupo de docentes bastante considerável (o que 

permitia uma partilha e enriquecimento geral) e que o leque de escolha era bastante variado, 

permitindo adequar as necessidades de formação a cada um dos intervenientes. 

Recentemente, o CDLPC e a holding GPS22 tomaram consciência da importância da formação no 

desenvolvimento do corpo docente, pelo que a frequência de ações de formação se tornou mais 

regular e direcionada às lacunas e aos interesses dos docentes. Frequentei várias ações de formação 

associadas à minha função, relacionadas com alunos com necessidades educativas especiais ou com 

problemas de ordem comportamental, assim como algumas que pretendiam refletir sobre a função 

de Diretor de Turma ou sobre técnicas pedagógicas relevantes.  

Considerando a importância das novas tecnologias ao serviço da educação, frequentei ainda uma 

ação relativa à utilização de quadros interativos em contexto escolar, o que se tornou prática regular 

nas minhas aulas, motivando os alunos para a aprendizagem. 

No âmbito do ensino de LE, destaco a ação dedicada ao tema “Songs, films and games in the English 

classroom”, pelas atividades práticas e sugestões de aplicabilidade em contexto letivo.  

Recentemente frequentei também, em modo b-learning, a ação “Engaging students to develop 

English language skills”, dinamizada pela formadora Vanessa Reis Esteves, ao serviço da Porto 

Editora, que considero bastante proveitosa pela troca de ideias e por todo o trabalho desenvolvido. 

No ano letivo anterior, frequentei a ação “Key for Schools Portugal”, com o intuito de obter 

competências para me tornar examinadora do Cambridge English Language Assessment e do IAVE no 

exame de Inglês Key for Schools (KFS).23 Esta ação e todo o processo de avaliação associado ao KFS 

permitiram-me tomar conhecimento de uma forma de avaliação diferente e dirigiram ainda mais a 

minha atenção para a questão da avaliação da oralidade. Para além da correção da parte escrita do 

exame, fui destacada para me dirigir a várias escolas, para, em parceria com outro examinador, 

realizar várias sessões de avaliação de speaking a centenas de alunos. Apesar de ter sido uma 

atividade desgastante, que resultou em alguns problemas para os meus próprios alunos, este tipo de 

avaliação direcionou a minha atenção para aspetos como o respeito absoluto por um guião de 

                                                           
22

 O Grupo GPS Educação e Formação é um dos maiores grupos particulares associados ao setor da educação em Portugal, 
englobando, para além de outras atividades, cerca de 30 estabelecimentos de ensino espalhados em várias zonas do país. 
23

 Este exame foi realizado pela primeira vez em Portugal em 2014 e pretendia aferir as competências dos alunos de 9.º 
ano. 
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avaliação, o controlo minucioso do tempo e a utilização de grelhas de avaliação com critérios 

bastantes específicos, embora, por vezes, algo subjetivos. 

 

1.4.2. Experiência enquanto formadora 

Em 2007, surgiu o convite para ser Formadora num Curso de Educação e Formação de Adultos de 

Geriatria,24 ficando responsável pelo módulo de Inglês.  

A realidade com que me deparei foi completamente distinta daquela a que estava habituada em sala 

de aula. As formandas eram adultas, mas revelavam pré-requisitos muito incipientes no domínio da 

língua inglesa. O receio pela sua utilização era frequente e existia mesmo uma falta de motivação e 

alguma desconfiança face à utilização de outra língua, o que reflete a sua experiência anterior na 

aprendizagem de LE (Harmer, 2007: 85). Esta realidade tornou imperativa a utilização de estratégias 

diversificadas, recorrendo a atividades lúdicas e mesmo às novas tecnologias (familiarizando as 

formandas com as mesmas), culminando num resultado final bastante positivo. 

Após estar já devidamente familiarizada com os benefícios da utilização dos quadros interativos, e 

com a aquisição de quadros para a maioria das salas do CDLPC, em julho de 2011, dinamizei 

workshops destinadas a docentes, ilustrando o funcionamento do Smartboard e promovendo 

atividades práticas que permitissem desenvolver técnicas de utilização do mesmo ao serviço das 

várias disciplinas. 

Em julho de 2012, fui ainda responsável pela Ação de Formação sobre GPUntis – ferramenta 

informática destinada à construção de horários escolares. Esta ação teve como público-alvo os 

elementos da Direção Pedagógica do CDLPC, assim como os elementos do Secretariado de Exames. 

Pretendia-se que os mesmos adquirissem algumas técnicas de construção de horários, mas, 

essencialmente, tinha como objetivo fundamental que os formandos tivessem um primeiro contacto 

com o software e que o conseguissem consultar para obter dados necessários ao funcionamento da 

unidade escolar. 

                                                           
24

 Este curso foi promovido pela Santa Casa da Misericórdia do Louriçal e destinava-se a fornecer uma qualificação na área 
da Geriatria (com equivalência ao 12.º ano). 
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SEGUNDA PARTE - A AVALIAÇÃO DA ORALIDADE EM INGLÊS E ALEMÃO NO 

ENSINO SECUNDÁRIO 

Capítulo 2 – Enquadramento teórico 

Uma palavra mal colocada estraga o mais belo pensamento.  
Voltaire 

 

2.1. Relevância do tema 

A minha experiência enquanto docente no CDLPC centralizou-se no ES, principalmente no ensino de 

Inglês enquanto LE. Neste nível de escolaridade, o domínio das competências na língua já é razoável, 

o que possibilita o debate dos vários temas propostos pelo Programa de uma forma que suscita 

interesse, quer nos alunos, quer nos próprios professores. 

Contemplando as orientações do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL), 

referidas mais pormenorizadamente em 2.4.1., tentei sempre privilegiar a comunicação, dando 

ênfase particular à comunicação oral, visto que a sentia como fator motivador para os alunos. Lewis 

e Hill (1985: 81) confirmam esta opção e enfatizam a importância de uma metodologia comunicativa, 

embora mantendo um equilíbrio entre a correção formal e a transmissão de significado relevante – 

“language teaching based entirely on getting the forms correct becomes meaningless and boring, 

and has little to do with the real nature of language.” 

No entanto, verifica-se que, nas práticas letivas mais usuais, a oralidade é frequentemente encarada 

como uma parte secundária do processo de ensino-aprendizagem de LE, sendo, por vezes, relegada 

para segundo plano relativamente às outras competências. No intuito de alterar esta situação, em 

2007, surge a Portaria n.º 1322/2007, de 4 de Outubro, que contempla a avaliação da oralidade nas 

LE, no âmbito do ES. Esta Portaria refere a necessidade de um momento de avaliação oral formal e 

estipula que a mesma deve ser contemplada em 30% da avaliação final. A legislação vem, assim, 

confirmar a importância que a comunicação oral tem na aprendizagem de uma LE.  

Desde essa altura que me tenho debatido pessoalmente com o dilema de como efetuar uma 

avaliação objetiva, que consiga ser eficaz, sem prejudicar a aprendizagem. Em diálogo com colegas 

da mesma área, tenho verificado que o problema é geral e que há vários procedimentos para efetuar 

essa mesma avaliação. O processo torna-se ainda mais complicado devido à complexidade e à 

subjetividade inerentes ao processo de avaliação da oralidade, por oposição à avaliação da escrita, 

que não é afetada por particularidades como a timidez do avaliado ou a efemeridade da produção. 
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No ano letivo 2013/14, participei na implementação do projeto Key for Schools (KFS) e na realização 

do primeiro Teste Intermédio de Inglês, no 11.º ano de escolaridade. Ambos os testes atribuíam uma 

importância fulcral à avaliação da oralidade, o que me fez refletir ainda mais sobre o assunto. A 

participação no KFS incluiu ainda a formação destinada a professores classificadores, promovida por 

Cambridge/IAVE, nomeadamente procedimentos para avaliação da oralidade, guiões e grelhas de 

classificação, segundo o modelo que é utilizado pela Cambridge. 

Os capítulos seguintes do relatório incluem alguns conceitos importantes relativos à oralidade e à sua 

avaliação, assim como um levantamento de documentos e procedimentos oficiais que têm sido 

implementados ou reformulados em Portugal, e de alguns modelos internacionais, considerando que 

ambos afetam a avaliação da oralidade em Inglês e em Alemão. Esses dados são complementados 

com as posições de diferentes autores sobre o assunto e termina-se com propostas de atuação para 

realização de avaliação da oralidade em contexto de sala de aula. 

 

2.2. Conceitos-base 

2.2.1. Situações de uso oral da língua 

Falar é um processo interativo que envolve a produção e a receção de informação. Tsang e Wong 

(2002: 212) definem conversa ou diálogo, citando Savignon (1971), e referindo que é uma troca 

dinâmica com vários aspetos de competência linguística – “a dynamic exchange in which linguistic 

competence must adapt itself to the total informational input, both linguistic and paralinguistic.” 

O uso oral da língua acontece em situações variadas, muitas delas referidas por McCarthy (1991: 

118-19): telefonemas, serviços públicos, entrevistas, aulas, rituais, monólogos, conversas informais, 

entre outros. A oralidade pode ainda apresentar várias finalidades: pode servir para estabelecer 

contacto social, para exprimir opiniões, para persuadir, para descrever algo, para reclamar, para 

clarificar, para transmitir instruções, para entreter e para um leque variado de outras funções.  

Hedge (2000: 264) aprofunda o tema da utilização da linguagem oral e refere Cook (1989) ao 

distinguir entre situações de conversação mais formais (reuniões, entrevistas e seminários), que 

podem incluir diálogo ou monólogos (apresentações preparadas, conferências ou discursos) e 

situações de conversação mais informais, com o objetivo de manter contacto social, trocar 

informação ou opiniões e tomar decisões. Um falante necessita, assim, de competências específicas 

(gramática, pronúncia, vocabulário), mas também de saber como adaptar a linguagem a vários 

contextos, assim como utilizar gestos, expressões, entoação e ajustar o discurso face à avaliação que 
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é feita do contacto com o interlocutor. No ensino de uma LE, é fundamental criar uma consciência do 

uso social da linguagem, transmitindo aquela que é apropriada em determinado contexto social. 

 

2.2.2. Competências de expressão oral, audição e escrita 

Em situações de conversação em que os intervenientes desempenham alternadamente os papéis de 

locutor e ouvinte, a expressão oral e a compreensão auditiva são complementares e a eficácia da 

primeira está claramente dependente da segunda. No entanto, trata-se de competências distintas, 

podendo uma estar mais desenvolvida do que a outra. É, aliás, normal que as competências recetivas 

(ler, ouvir) superem as competências produtivas (falar, escrever), como é demonstrado pelo seguinte 

episódio relatado por Brown respeitante à aprendizagem da língua materna na infância (2007b: 38): 

“Recently a three-year-old child told me her name was Litha. I answered: ‘Litha?’ ‘No, Litha.’ ‘Oh, 

Lisa.’ ‘Yes, Litha.’” Este exemplo clarifica bem que a criança percebia o contraste entre os sons 

correspondentes a <s> e <th>, mas era incapaz de produzir estes sons diferenciando-os. O mesmo se 

passa na aprendizagem de uma LE, existindo uma diferença entre competência de produção e de 

compreensão, embora ambas sejam necessárias e se complementem no processo de aprendizagem. 

Importa aqui referir que a oralidade possui algumas caraterísticas distintas que se tornam relevantes 

para o seu ensino. Brown (2007a: 326-27) refere algumas que podem tornar o desempenho oral mais 

simples ou mais difícil, nomeadamente clustering, redundancy, reduced forms, performance 

variables, colloquial language, rate of delivery, stress, rhythm and intonation and interaction. Estas 

caraterísticas têm implicações diretas na avaliação, pois a oralidade inclui pausas, hesitações, 

repetições, autocorreções e reformulações que são naturais e que não devem ser penalizadas. Brown 

refere ainda que não se deve esperar correção linguística semelhante à escrita, pois ela também não 

existe nos falantes nativos. 

Outra das dificuldades caraterísticas da expressão oral na aprendizagem de uma LE reside no facto 

de a conversação ser normalmente um fenómeno mais espontâneo, em que é preciso compreender 

e responder rapidamente, utilizando estruturas diversificadas, por oposição à expressão escrita, em 

que os alunos têm tempo para pensar e podem fazer pausas (Lewis e Hill, 1985: 82). O ensino de uma 

LE deve desenvolver ambas as competências, considerando as suas diferenças.  

 

2.2.3. Estratégias para ensino da oralidade em língua estrangeira 

Os aspetos mencionados nas secções anteriores devem ser considerados pelo professor no ensino de 

uma LE, pois deles depende o sucesso dos seus alunos. Os parágrafos seguintes contêm exemplos de 
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atividades e/ou estratégias que poderão desenvolver competências específicas necessárias na 

oralidade (tais como pronúncia, entoação e uso de fórmulas) e promover a prática mais global da 

comunicação (através de diálogos com ou sem preparação prévia, discussões ou apresentações 

orais). 

Contrariamente ao que se acreditava em metodologias anteriores, os exercícios de pronúncia e 

entoação são extremamente importantes nos níveis iniciais, pois a sua falta pode comprometer a 

fluência nos níveis mais avançados – “the most relevant features of pronunciation – stress, rhythm, 

and intonation – are given high priority” (Brown, 2007a: 339-40). O autor sugere que, nestes níveis, o 

professor articule corretamente o seu discurso, recorrendo a um ritmo mais lento, facilitando a 

compreensão por parte dos alunos (2007a: 118-19). Brown refere também a realização de exercícios 

de repetição em coro e a audição de materiais autênticos. Nos níveis intermédios, o professor já não 

é único responsável por iniciar o diálogo, pois os alunos devem ser encorajados a interagir em pares, 

em grupos ou em atividades de turma: histórias, entrevistas, dramatizações, entre outras (Brown, 

2007a: 125-27). O ritmo pode ser natural, com articulação clara. Nos níveis mais avançados, a 

linguagem deve ser o mais natural possível, com escolha de vocabulário, estruturas e expressões 

idiomáticas que desafiem os alunos. As atividades mais comuns são debates de grupo, argumentação 

e dramatizações complexas (Brown, 2007a: 128-29). Nos anexos 1 e 2 são apresentados alguns dos 

exercícios sugeridos por este autor, para treinar a entoação na LE. De uma forma simples, é possível 

verificar a importância que a entoação tem na transmissão da mensagem. 

Lewis e Hill (1985: 72-74) referem ainda que, em inglês, a maioria das frases termina com ênfase no 

fim. Para transmitir esta noção aos alunos, é sugerido dividir uma frase em partes e começar pelo 

fim. O exemplo referido é a frase “Do you mind if I smoke?”, iniciando por “smoke”, seguido de “if I 

smoke”, “mind if I smoke” e, finalmente, “Do you mind if I smoke?”. Outra das sugestões é 

demonstrar a entoação através de modelos gráficos, ou de gestos exagerados que a exemplifiquem.  

 

      (Sorry! – Apology)         (Sorry? – Please repeat) 

Tabela 1 – Modelo gráfico de treino de entoação (Lewis e Hill, 1985: 73) 

Hedge acrescenta que a parte mais fácil de trabalhar são os sons individuais e a acentuação das 

palavras, ou até das frases (2000: 286-87) e apresenta mais um exercício elucidativo (anexo 3). 

A autora (2000: 273-74) refere que o aluno de LE deve dispor de ferramentas que lhe permitam a 

comunicação, nomeadamente através da prática contextualizada – a forma linguística deve estar 

ligada à comunicativa, sendo as estruturas usadas de um modo mais aproximado da sua utilização 
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em contexto real. Como exemplo, Hedge refere a prática habitual de ensinar o Present Continuous, 

descrevendo o que se está a fazer (tal como fiz repetidamente). No entanto, esta não é uma prática 

usual nos diálogos reais, pelo que faria mais sentido, por exemplo, contextualizar este conteúdo 

através de uma conversa telefónica em que alguém pede para falar com um amigo e a resposta é 

“Just a minute. He’s putting the children to bed.”  

A discussão livre permite desenvolver fluência, envolvendo os alunos em atividades sobre uma 

diversidade de tópicos relativos aos seus interesses, opiniões e experiências (Hedge, 2000: 276-77). 

Os alunos praticam estratégias necessárias à comunicação interpessoal e o professor pode fornecer 

informação extra com o intuito de os ajudar, assim como dividir a atividade em fases, simplificando 

todo o processo. No anexo 4, encontra-se um exemplo de um exercício que pretende promover a 

discussão, com recurso a uma imagem, a uma frase e à utilização de estruturas relativamente 

simples. Permite ainda encorajar todos os alunos a participar ativamente, praticando rotações de 

diálogo, introdução de tópicos, mudanças de assunto, entre outros. Green et al. (2002: 225) 

complementam esta opção, referindo que normalmente as discussões são mais adequadas para 

níveis mais avançados, pois exigem bastante competência linguística.  

Ur sugere ainda usar imagens para criar discussão (1996: 125) e apresenta 2 exercícios que podem 

ser usados quer como treino de discussão, quer como exercício de avaliação (anexos 5 e 6). A autora 

refere ainda que é necessário escolher as imagens com cuidado, considerando o nível dos alunos e 

antecipando as dificuldades.  

As dramatizações podem incluir diálogos simples ou simulações complexas (Hedge, 2000: 279-80). 

Neste tipo de exercício, o cenário, a situação e os papéis são controlados pelo professor. Como 

vantagem, refere-se o desenvolvimento de fluência em grupos pequenos ou pares, permitindo maior 

envolvimento de todos os alunos, que consideram esta atividade mais fácil visto que não necessitam 

de se preocupar com o conteúdo da sua participação. Outros referem que gostam de encarnar 

diferentes personagens. Por outro lado, para alguns, a representação é encarada como uma 

limitação. Cabe ao professor adaptar a atividade ao grupo a que se dirige.  

McCarthy alerta ainda para a questão de interagir oralmente por turnos (1991: 128), criando 

oportunidades para as interrupções naturais do discurso oral, e até incentivando e fornecendo 

formas de interromper o diálogo (“Can I interrupt for a moment?”; “I’ve got something to tell you”; 

“Just two things, Mary.”). Segundo Hedge (2000: 267), esta é uma questão problemática, visto que os 

alunos revelam dificuldade em entrar numa conversa.  

O professor deve tentar fornecer um leque variado de atividades e de situações, contemplando, 

diálogos, monólogos, trabalho de pares/grupos ou apresentações, e manter um equilíbrio entre 
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tarefas orientadas para a fluência e outras para a correção. Entre as propostas apresentadas por 

Klippel (1984, apud Hedge, 2000: 283-84) e Harmer (2007: 348-53) destacam-se as entrevistas, os 

jogos de adivinhas, os questionários, os exercícios de ordenação, as simulações, as histórias, os jogos 

de comunicação (resolver enigmas através da comunicação de informação, desenhar uma imagem, 

ordenar objetos, encontrar semelhanças ou diferenças), as discussões formais ou informais e as 

apresentações pré-preparadas (com recurso apenas a notas e não a um guião). 

“Learning is more important than teaching. […] The ultimate goal of a ‘good lesson’ is not how the 

teacher performed but whether the students learned” (Lewis e Hill, 1985: 8). O objetivo é ativar os 

alunos e estas estratégias contribuem de forma significativa, não só para a aprendizagem da LE, mas 

também para preparar os alunos para a avaliação da oralidade (através da habituação a exercícios 

similares). 

 

2.3.  A avaliação (da oralidade) nas línguas estrangeiras 

2.3.1.  Tipos de avaliação 

Quando se trata o assunto da avaliação, é importante referir que este é um tema bastante 

abrangente e que existem várias modalidades e metodologias, que podem ter implicações na forma 

como é concebida. Avaliar não é apenas atribuir uma classificação a determinada prestação, 

colocando os alunos em níveis diferentes, como acontece nos exames finais. A avaliação regular, 

inserida no processo de ensino-aprendizagem, contempla vários aspetos que ultrapassam a mera 

classificação, tal como se refere de seguida. 

Entre as modalidades mais referidas (Hedge, 2000: 376-77; Harmer, 2007: 379; Ur, 1996: 244-45; 

Brown e Abeywickrama, 2010: 6) encontram-se a avaliação formativa e a sumativa. A avaliação 

formativa destina-se a fornecer informações sobre o desempenho dos alunos, com o intuito de 

planear o trabalho futuro, ajudando-os a superar as suas dificuldades e a melhorar o seu 

desempenho. A avaliação sumativa conclui um processo e tem o objetivo de medir e classificar o 

desempenho de um aluno, contribuindo pouco para o processo de ensino-aprendizagem. A avaliação 

da oralidade em LE, na sala de aula, pode classificar-se como avaliação formativa, enquanto, por 

exemplo, um exame de final de ciclo pode considerar-se avaliação sumativa. 

A avaliação alternativa referida por Huerta-Macias (2002: 339-40) e por Alderson e Banerjee (2002: 

228-29) é diferente da tradicional, pois sugere um conjunto de procedimentos distintos que podem 

revelar maior dificuldade de implementação, mas que fornecem informação mais clara sobre o que o 

aluno consegue efetivamente fazer: portefólio, avaliação informal, utilização de check-lists de 
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comportamentos ou de produção, jornais, registos de leitura, vídeos de atividades de simulação, 

gravações de debates, questionários, entre outros. A avaliação da oralidade pode também integrar 

esta modalidade, pois a produção diária do aluno de LE enquadra-se neste tipo de atividades. A 

escolha dos elementos de avaliação pode ser efetuada de forma colaborativa entre o professor e os 

alunos, simplificando a sua integração na sala de aula.  

Hedge (2000: 388) refere ainda a modalidade de avaliação direta (também apelidada de avaliação 

informal por outros autores), sugerindo várias formas de observar os alunos e retirar daí algumas 

informações pertinentes. Quando se faz um comentário ao aluno, como “Nice job!”, “Did you say can 

or can’t?”, está a efetuar-se uma avaliação informal, embora sem o objetivo de registar resultados ou 

classificar os alunos (Brown, 2007a: 444-50). De acordo com Brown e Abeywickrama (2010: 6), a 

avaliação informal é acidental, não é planeada e pode assumir apenas a forma de comentários ou 

feedback espontâneo, relativo ao desempenho do aluno. “A good teacher never ceases to assess 

students, whether those assessments are incidental or intended” (Brown e Abeywickrama, 2010: 3). 

 

2.3.2.  Testes e avaliação 

Habitualmente, quando se fala em avaliação, pensa-se em testes. No entanto, os testes podem ser 

apenas um dos diferentes elementos da avaliação. São vários os autores que consideram pertinente 

estabelecer esta distinção, salientando que a avaliação não se deve restringir aos testes, nem estes 

devem controlar todo o processo avaliativo (Hedge, 2000: 376-78; Brown e Abeywickrama, 2010: 3-

5; Brown, 2007a: 444-50). A avaliação pode definir-se como “appraising or estimating the level or 

magnitude of some attribute of a person” (Mousavi, 2009, apud Brown e Abeywickrama, 2010: 3), ou 

seja, a avaliação é um processo que engloba uma variedade de metodologias, visando medir 

determinada competência. É um processo permanente e o teste (escrito ou oral) apenas uma parte.  

Segundo Brown, um teste é “a method of measuring a person’s ability or knowledge in a given 

domain, with an emphasis on the concepts of method and measuring”, e avaliação é “an ongoing 

process that encompasses a much wider domain” (2007a: 444-50). Outra obra onde surgem estes 

conceitos é a de Ur, que define teste como “an activity whose main purpose is to convey (usually to 

the tester) how well the testee knows or can do something” (1996: 33), embora enfatize que um 

teste resulta numa classificação, mas não é a única forma de avaliar os alunos. Brown e 

Abeywickrama salientam que a “a well-constructed test is an instrument that provides an accurate 

measure of the test-taker’s ability within a particular domain” (2010: 4). 

De entre as mais relevantes tipologias de teste referidas por Harmer (2007: 379-81), Brown e 

Abeywickrama (2010: 9-11) e Brown (2007a: 453-55), salientam-se as seguintes: testes de seriação; 
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testes diagnósticos; testes de avaliação formativa, referidos em inglês como progress tests ou 

achievement tests, e em alemão como Lernfortschrittstests (Bolton, 1996: 6-7); testes de proficiência 

(medem o desempenho relativamente a normas pré-estabelecidas) e testes de aptidão (preveem o 

desempenho futuro do avaliado numa determinada área). Os testes de avaliação formativa têm o 

objetivo de controlar o processo de ensino-aprendizagem e documentar os conhecimentos ou as 

competências obtidas até à data de aplicação do teste. Ao contrário dos exames finais, são 

elaborados no final de uma unidade temática e são mais informais – destinam-se apenas a um 

determinado grupo, de um certo nível de proficiência, e não se regem por critérios tão específicos. 

No entanto, fornecem informação objetiva sobre os avaliados. 

Independentemente da tipologia de teste que se pretenda aplicar, este necessita de critérios que 

permitam efetuar uma avaliação correta dos alunos. Kranert (2013: 9-11) e Bolton (1996: 17) 

defendem que os testes devem ter critérios de qualidade rigorosos e referem os seguintes: 

objetividade (condições de igualdade para todos os examinandos, sem interpretações subjetivas); 

fiabilidade (a avaliação não deve ser influenciada por outros aspetos – pode repetir-se o teste para 

verificar se se atingem os mesmos resultados); validade (o teste deve medir o que se pretende medir, 

o que se pode medir por critérios externos e comparação com outros testes). Bachmann e Palmer 

(1996, apud Kranert: 2013, 10-11) falam ainda em autenticidade e referem a interatividade e o 

impacto como elementos relevantes na qualidade de um teste de LE. Dlaska e Krekeler (2009, apud 

Kranert: 2013, 11) substituem o critério de validade por justiça (mais fácil de verificar no contexto de 

sala de aula). Também o critério de fiabilidade pode criar algumas dificuldades, pois pode exigir 

infraestruturas complexas. Dlaska e Krekeler sugerem alguns pontos relevantes que podem 

influenciar e facilitar a consecução deste critério: aumentar a duração dos testes, realizar mais 

momentos de avaliação, adequar o nível do teste aos examinandos, certificar-se da clareza do teste 

e, quando possível, usar mais avaliadores. 

 

2.3.3.  Avaliação da competência comunicativa 

Segundo o método comunicativo (usado desde a década de 1970 e base para propostas 

metodológicas posteriores), a prioridade no ensino de LE é atribuída à intenção comunicativa 

contextualizada, privilegiando não só as competências linguísticas, mas também as competências 

comunicativas, que incluem a compreensão e a expressão oral e escrita (Bolton, 1996: 12). Este 

método tem implicações quer nas aulas de LE, quer na avaliação, pois esta deixa de estar restrita ao 

vocabulário e à gramática, passando a englobar a audição e a leitura, a interação linguística na 

expressão oral e a competência escrita (Bolton, 1996: 12). 
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O QECRL (2001: 34) estipula as diferentes componentes da competência comunicativa – linguística, 

sociolinguística e pragmática, que devem ser alvo de avaliação. A componente linguística remete 

para as capacidades lexicais, fonológicas e sintáticas; a componente sociolinguística refere-se às 

convenções sociais do uso da língua, e a componente pragmática diz respeito ao uso funcional dos 

recursos linguísticos (domínio do discurso, coesão, coerência, diferentes formas de discurso, entre 

outros). Hedge (2000: 379) e Brown (2007b: 219-20) citam Canale e Swain (1980) e referem a 

competência comunicativa com elementos de competência gramatical, sociolinguística e discursiva, 

pelo que todas devem ser alvo de avaliação. 

As múltiplas facetas da competência comunicativa implicam naturalmente que a sua avaliação seja 

igualmente complexa, e Brown (2007a: 323-24) apresenta uma questão fundamental que os 

professores enfrentam na avaliação da oralidade: será melhor dar prioridade à correção linguística 

(linguagem correta a nível gramatical e fonológico) ou privilegiar a fluência (linguagem naturalmente 

fluente)? Ou será que a melhor estratégia não passa por equilibrar as duas vertentes, dando ênfase à 

mensagem a transmitir (“language use”) e não à língua propriamente dita (“language usage”)?  

Na verdade, para além da dicotomia entre fluência e correção linguística, a construção de um 

modelo de avaliação da competência comunicativa implica muitos outros fatores, como o registo 

oral, a entoação, a autenticidade, o contexto, o tamanho da turma, o tempo disponível, a 

exequibilidade dos exercícios, a validade, entre outros. Esses fatores podem ter uma influência 

significativa no resultado da avaliação. 

 

2.3.4.  Escalas e descritores 

Existem determinadas normas de referência que podem ser usadas em escalas de medição de testes. 

Ingenkamp e Lissmann (2008, apud Kranert, 2013: 16) sugerem como normas a comparação com 

outros alunos, a comparação com testes realizados anteriormente pelo examinando e a comparação 

com uma lista de critérios (competências e/ou objetivos). O QECRL refere que “a apresentação de 

um conjunto de descritores de proficiência facilitará a comparação de objetivos, níveis, materiais, 

testes e níveis de êxito em sistemas e situações diferentes” (2001: 39), salientando que “é cada vez 

mais importante a existência de uma escala comum para descrever os níveis de êxito”. 

No entanto, as escalas podem ter configurações distintas, adequadas a diferentes contextos de uso. 

Como refere o QECRL (2001: 46), “uma escala, à semelhança de um teste, só é válida para contextos 

em que está provado que funciona”. Num contexto de avaliação da oralidade em sala de aula, são 

necessárias escalas fáceis de usar e os descritores devem ser curtos e simples, pois se forem longos e 

específicos dificultam o processo de classificação (Luoma, 2004: 60).  
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As escalas de avaliação podem ser holísticas ou analíticas, embora se possa optar pelos dois sistemas 

de classificação. No primeiro caso, a avaliação é global e mais intuitiva, por isso, as escalas holísticas 

são práticas para tomar decisões, pois só se atribui uma classificação, o que as torna bastante rápidas 

(Luoma, 2004: 62). A avaliação analítica foca diferentes aspetos separadamente (por exemplo, 

correção gramatical, vocabulário, fluência, desenvolvimento temático, interação e pronúncia), com 

descritores mais específicos. Estas escalas podem ser utilizadas em simultâneo por 2 avaliadores, 

sendo que o interlocutor usa uma escala holística e o classificador uma escala analítica (como 

acontece em alguns testes padronizados, cf. secção 2.5.1.). No caso de existir um avaliador singular 

(como acontece numa situação de sala de aula), este pode optar por efetuar primeiro uma 

classificação global da atividade de avaliação e depois complementar a avaliação, usando para o 

efeito uma escala analítica. Nos anexos 11, 12, 16, 20 (professor classificador), 22 (primeira tabela), 

24 e 32 é possível consultar alguns exemplos de escalas analíticas e nos anexos 20 (professor 

interlocutor) e 22 (segunda tabela) estão presentes exemplos de escalas holísticas. 

Uma forma de simplificar escalas analíticas referida no QECRL (2001: 65) é elaborar a escala dos 

níveis superiores para os inferiores, partindo do princípio que “cada nível inclui os níveis que estão 

abaixo dele na escala”, pelo que não se verifica a necessidade de repetir os descritores – “as entradas 

de cada nível descrevem seletivamente o que é entendido como novo ou mais relevante nesse 

nível”. O QECRL (2001: 66-7) salienta ainda a diferença entre as escalas orientadas para o avaliador, 

que muitas vezes se expressam em termos negativos, referindo as limitações da competência do 

aluno, e as escalas orientadas para o aprendente, que referem aquilo que este é capaz de fazer. Estas 

últimas são mais adequadas à autoavaliação da competência linguística dos alunos. São também 

estas as escalas utilizadas pela Cambridge (anexo 22) e pelo IAVE, na classificação dos TI (anexo 20), 

que optam por uma perspetiva de “can do”.   

Salienta-se ainda que as escalas analíticas podem incluir níveis intermédios sem descritores, que 

simplifiquem a classificação, no caso do desempenho do avaliado se situar entre dois níveis. Para 

além disso, os aspetos incluídos nas escalas podem ser alvo de uma ponderação diferenciada, 

atribuindo maior ou menor percentagem a cada um deles, como nas Provas Experimentais de 

Expressão Oral (anexos 11 e 12), ou podem ser avaliados com ponderação igualitária.  

 

2.4.  A avaliação da oralidade nas línguas estrangeiras no contexto nacional 

O ensino de LE em Portugal tem sido alvo de sucessivas reformas curriculares, em consonância com 

as diretivas do QECRL, incentivando uma mudança de atitudes que permita desenvolver proficiência 

em LE, colocando Portugal numa Europa multilingue e multicultural (QECRL, 2001: 23).  
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De seguida, será feita uma breve análise desta conjuntura, indicando algumas medidas que vieram a 

alterar a avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no ES e, embora estas medidas tenham 

implicações em todo o processo de avaliação, e mesmo no processo de ensino de uma LE, será dada 

mais ênfase à questão da avaliação da oralidade. 

 

2.4.1.  Referenciais no ensino de línguas estrangeiras em Portugal 

 O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas  

O QECRL é um documento de referência elaborado pelo Conselho da Europa (2001), após um longo 

trabalho de pesquisa e de reflexão, que culminou em 2001. Este documento define níveis de 

competência nas atividades linguísticas e descreve diferentes parâmetros de ensino-aprendizagem, 

sendo uma base de ação no ensino de LE. O QECRL coloca ênfase na comunicação enquanto ato 

social e cultural, privilegiando uma perspetiva orientada para a ação (2001: 29), em que 

aprendizagem das línguas é vista como uma preparação para um uso ativo da língua no ato 

comunicativo. Também se destaca o seguinte: “o aprendente da língua torna-se plurilingue e 

desenvolve a interculturalidade (…) [o que lhe permite] o desenvolvimento de uma personalidade 

mais rica e complexa” (2001: 73). 

Este documento estabelece 6 níveis gerais de referência – iniciação (breakthrough), elementar 

(waystage), limiar (threshold), vantagem (vantage), autonomia (effective operational proficiency) e 

mestria (mastery), que correspondem à divisão clássica em 3 níveis gerais: utilizador básico ou 

elementar, independente e avançado ou proficiente.25 

 

Tabela 2- Níveis de referência (QECRL) 

No anexo 7, podem ainda ser consultados os descritores gerais relativos a estes níveis, apresentados 

no QECRL (2001: 48). Esta apresentação global “oferece algumas linhas de orientação aos 

professores” (2001: 48) e, com o intuito de orientar todos os intervenientes do sistema educativo, 

estes níveis foram estruturados numa grelha mais pormenorizada, que traça o perfil das capacidades 

linguísticas mais importantes, numa perspetiva de autoavaliação, fazendo uso do descritor “can do” 

(anexo 8). Existem ainda descritores de aspetos qualitativos do uso oral da linguagem (anexo 9). 

                                                           
25

  A tradução portuguesa publicada pela ASA refere os termos “básico, elementar e vantagem”. 
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Estes descritores remetem para os aspetos de âmbito, da correção, da fluência, da interação e da 

coerência, podendo ser uma base útil para a elaboração de escalas de avaliação da oralidade. 

O QECRL foi também criado como um recurso para a avaliação, fornecendo normas comuns e 

levando à harmonização dos programas e dos exames de línguas a nível europeu. Por toda a Europa, 

a utilização dos 6 níveis de competência e respetivos descritores confere fiabilidade na aplicação de 

provas válidas.  

 Programas de Inglês e de Alemão (Ensino Secundário) 

O atual currículo nacional permite que todos os cursos de ES integrem uma disciplina de LE, que, na 

maioria dos casos, é o Inglês, pelo que o Programa aqui mencionado é o referente ao nível de 

continuação, 10.º e 11.º (2001) e 12.º (2003). O curso de Línguas e Humanidades permite ainda a 

escolha de uma nova LE, pelo que o Programa de Alemão aqui analisado é o referente ao nível de 

iniciação, 10.º, 11.º e 12.º anos (2001). Os Programas foram elaborados tendo como referência o 

QECRL (segundo a versão provisória divulgada em 1996). 

O Programa de Inglês reconhece a importância da língua inglesa (2001: 2), estabelece finalidades  e 

objetivos (2001: 6) e refere a componente de “Interpretação e Produção de Texto” como elemento 

central, “daí decorrendo a organização de todas as atividades de ensino e aprendizagem” (2001: 7). 

Esta premissa poderá relegar a componente oral para uma posição inferior, tal como já foi referido 

anteriormente. O Programa de Inglês define ainda as competências a desenvolver (2001: 9-13), as 

dimensões, os domínios de referência para os 3 anos e as competências de comunicação – 

compreender, interagir e produzir (2001: 35-36).  

Quanto à problemática da avaliação, refere-se que “a opção por metodologias orientadas para a 

ação implica uma avaliação contínua, formativa e sistemática, mediante a qual os professores 

deverão recorrer a múltiplos processos de observação e de recolha de informação, que se 

consubstanciarão numa variedade de técnicas, instrumentos e estratégias de avaliação. […] Torna-se, 

assim, fundamental monitorizar a qualidade da participação, do trabalho realizado e o progresso dos 

alunos no desempenho de diferentes atividades, de entre as quais se destacam trabalhos de projeto, 

estudos de caso, atividades de simulação, debates, roleplays, entre muitas outras” (2001: 44). Esta 

metodologia vai ao encontro do que já foi referido na secção 2.3.1., verificando-se, contudo, que não 

há qualquer referência específica à avaliação da oralidade. 

O Programa de Alemão “assenta no conceito de língua como fenómeno social por excelência” (2001: 

2), privilegiando também a intenção comunicativa e a transmissão de atitudes e valores 

socioculturais. Este documento apresenta as finalidades do ensino de Alemão (2001: 5), estipula 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 33 - 

objetivos (2001: 6-8), referindo-os detalhadamente em relação às capacidades de compreensão e 

expressão escrita e oral (2001: 9-12). 

Quanto a uma orientação metodológica, salienta-se a necessidade de uma pluralidade de métodos, 

adequados aos destinatários. Sendo assim, o Programa de Alemão coloca o aluno no centro do 

processo: “Ao longo do processo de ensino-aprendizagem da língua alemã, o professor deve 

esforçar-se por criar, na aula, um espaço que permita ao aluno a aquisição e desenvolvimento, de 

forma integrada, das capacidades básicas de comunicação: ouvir, falar, ler e escrever” (2001: 16, 40). 

Quanto à compreensão e expressão oral, defende-se “o maior período possível de exposição à 

língua” (2001: 41), com um recurso substancial a materiais autênticos. 

Relativamente à avaliação, advoga-se uma “avaliação interna, de natureza formativa, contínua e 

sistemática” (2001: 70), de acordo com o que é defendido pela maioria dos autores lidos. Sugere-se a 

utilização de diferentes instrumentos de avaliação (não recorrendo apenas aos testes formativos), 

concentrando a observação diária no grau de eficácia comunicativa do aluno e confirmando a 

preferência pela transmissão da mensagem. 

 Metas Curriculares de Inglês 

Em 2013, começaram a ser implementadas no 5.º ano as Metas Curriculares de Inglês para os 2.º e 

3.º Ciclos (implementadas inicialmente no 5.º ano e, sucessivamente, nos anos seguintes). As Metas 

Curriculares estão organizadas por domínios de referência, objetivos e descritores de desempenho 

(Cravo et al., 2013). Segundo as autoras, “os domínios de referência […] traduzem a visão de uma 

aprendizagem da língua estrangeira que valoriza a compreensão, a interação e a expressão, tanto na 

oralidade, como na escrita”. Os descritores apresentados definem o que os alunos devem ser 

capazes de fazer, incluindo alguns exemplos para clarificar o que se pretende. 

Este documento refere que “os Programas de Inglês dos 2.º e 3.º Ciclos apresentam um 

desfasamento em relação aos documentos com descritores de desempenho para a aprendizagem de 

línguas estrangeiras apresentados pelo Conselho da Europa”. Privilegia-se, assim, a competência 

comunicativa dos alunos, segundo as recomendações dos documentos europeus, situando os anos 

de aprendizagem de acordo com os níveis estabelecidos no QECRL. É de salientar, contudo, que este 

documento se refere apenas ao Ensino Básico, podendo futuramente afetar também o ES. 

 

2.4.2.  O ensino de línguas estrangeiras no quadro normativo português 

Apesar de algumas alterações estruturais e metodológicas recentemente introduzidas, ainda se dá 

primazia à componente escrita, nomeadamente no que diz respeito à avaliação. A título de exemplo, 
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os Exames Nacionais de Inglês26 e de Alemão27 do ES ainda não contemplam a competência da 

oralidade, o que não permite aferir a capacidade de produção ou interação oral do examinando na 

avaliação externa sumativa. Verifica-se, por outro lado, que as Provas de Equivalência a Frequência 

de Inglês e de Alemão no ES já incluem a componente oral, com um valor de 30% do total da prova.28 

A alteração fundamental foi introduzida pela Portaria n.º 1322/2007, que define os princípios 

orientadores da organização e gestão do currículo, assim como a avaliação das aprendizagens no ES. 

O ponto 6 do art. 9.º refere a obrigatoriedade de “momentos formais de avaliação da oralidade […], 

integrados no processo de ensino-aprendizagem, de acordo com as alíneas seguintes: […] b) Na 

disciplina de Língua Estrangeira a componente de oralidade tem um peso de 30% no cálculo da 

classificação a atribuir em cada momento formal de avaliação, nos termos da alínea a) do n.º 2 do 

art. 14.º”. Esta medida formalizou a importância que a avaliação da oralidade deve ter no contexto 

das LE, motivando uma mudança significativa nas práticas letivas.  

Recentemente, foi criado um elemento que visa certificar o desempenho dos discentes em Inglês. O 

Despacho n.º 11838-A/2013 refere a necessidade de “criação de mecanismos que permitam aferir os 

resultados da aprendizagem, de modo sustentável e comparável” […] e determina a realização anual 

de “testes diagnósticos de Inglês, […] disponibilizados pelos serviços ou entidades do Ministério da 

Educação e Ciência designados para o efeito, que integrem obrigatoriamente as componentes de 

compreensão e produção escritas e compreensão e produção orais”. Estas provas (Key for Schools) 

foram implementadas em 2014, no 9.º ano. O Despacho n.º 15747-A/2014 deu  continuidade à 

aplicação do teste diagnóstico de Inglês aos alunos do 9.º ano (KFS) instituindo, em 2014/15, o 

Preliminary English Test (PET), derivado da necessidade de “proceder a uma avaliação externa 

sistemática e continuada da proficiência dos alunos […] [segundo] normas e critérios internacionais.” 

Estas provas são descritas com mais pormenor na secção 2.4.5. 

 

2.4.3.  Provas Experimentais de Expressão Oral de Língua Estrangeira (Inglês e Alemão) 

Em 2004/05, o GAVE iniciou o projeto de Provas Experimentais de Expressão Oral de LE no ES, tendo 

como objetivo “preparar os docentes de LE para a avaliação da expressão oral em condições de 

fiabilidade, designadamente através do desenvolvimento de competências para a elaboração de 

guiões de provas orais estandardizadas e da familiarização com procedimentos na sua aplicação”29. 

                                                           
26

 Prova 550, Nível de Continuação, bienal, 10.º e 11.º anos de escolaridade. 
27

 Prova 501, Nível de Iniciação, bienal, 10.º e 11.º anos de escolaridade. 
28

 Despacho Normativo n.º 5-A/2014, art. 25.º, ponto 2, alínea a, Diário da República, 2.ª série — N.º 71 — 10 de abril de 

2014. 
29

 Provas de Expressão Oral – GAVE. 
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Estas provas tiveram caráter facultativo e foram complementadas por formação de professores (de 

2006 a 2009), o que revelou um esforço de mudança na avaliação, em consonância com os princípios 

do QECRL. Durante este período, foram também construídos guiões de provas de expressão oral das 

disciplinas de Inglês, Alemão, Francês e Espanhol, procedimentos para a sua aplicação 

(disponibilizados aos docentes), assim como conclusões e recomendações relativas a todo  projeto. 

No documento relativo às conclusões do Projeto aplicado em 2008/09 (ano final), refere-se o 

“decréscimo do número de alunos que optam por [Alemão]”. Salienta-se ainda que o tipo de prova, 

assim como a atenção dada à oralidade e a aplicação de todos os procedimentos, são do agrado de 

tanto alunos, como professores, verificando-se alguns problemas no respeito do “tempo máximo 

previsto para a realização da prova”. Sugere-se, ainda, que se continue a promover “a integração 

mais sistemática de atividades de interação oral na prática letiva, de modo a melhorar o 

desempenho dos alunos neste tipo de prova”. 

Segundo o Modelo e procedimentos para a aplicação de guiões (2008), a prova foi dividida em 3 

momentos: interação examinador-examinando, produção individual do examinando e interação em 

pares e em grupo e tinha uma duração de cerca de 15 a 20 minutos (anexo 10). O júri era constituído 

por 3 elementos, o que pode ter dificultado a implementação do processo. Foram ainda criadas 

Tabelas de Categorias e Descritores para a avaliação da produção oral, relativas ao nível de iniciação 

(Alemão, 11.º ano, 2 anos de aprendizagem – anexo 11) e ao nível de continuação (Inglês, 11.º ano – 

anexo 12), assim como grelhas para registo de classificações. Estas tabelas apresentam descritores 

para as categorias de âmbito, da correção, da fluência, do desenvolvimento temático e coerência e 

da interação, à semelhança do que é descrito no QECRL (anexo 9). O GAVE disponibilizou ainda vários 

Guiões de Provas, com uma descrição detalhada das atividades (anexos 13 e 14). Estes guiões 

seguem a estrutura de entrevista oral e fornecem uma descrição muito detalhada das atividades, 

com sugestões do que deve ser dito e opções diferenciadas. Quer a prova de Alemão, quer a de 

Inglês, incluem interação entre os examinandos e recurso a imagens (com perguntas de apoio) e 

temas que despertam o interesse dos alunos. 

 

2.4.4. Testes Intermédios de Inglês – 9.º ano 

No sexto ano de aplicação de Testes Intermédios (TI), surge o primeiro TI de Inglês, realizado em 

2011, no 9.º ano. O Relatório do Projeto Testes Intermédios 2011 (Sousa, 2012) refere a aplicação de 

TI em 1305 escolas de 3.º Ciclo e/ou ES (os TI têm um caráter opcional para as escolas). São 

apresentados como “testes estandardizados, de conceção externa às escolas, mas cuja utilização se 

concretiza nos processos de avaliação interna”.  
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O TI de Inglês teve como referência o Programa de Inglês do 3.º Ciclo, LE I, e o QECRL. O Relatório 

refere que a organização do teste de Inglês foi um desafio, visto que incluía a avaliação da oralidade 

nas componentes de compreensão e interação oral (esta última de caráter opcional), e salienta que 

esta componente é essencial mas está “há muito desvalorizada no nosso sistema de ensino”. O 

Relatório refere os itens em que os alunos revelaram um pior e um melhor desempenho, mas, a 

informação presente contempla apenas a Parte I (compreensão escrita) e a Parte II (compreensão 

oral), pelo que não foi possível encontrar dados relativos à produção oral.  

No ano letivo seguinte, 2011/12, este projeto teve seguimento pelo sétimo ano consecutivo 

(segundo ano para a disciplina de Inglês). No entanto, constatou-se uma redução de 5,2% no número 

de escolas que aderiu à aplicação do TI de Inglês, devido principalmente a “dificuldades de 

articulação de calendário, […] opções pedagógicas próprias, […] pressões dos encarregados de 

educação […] e dificuldades logísticas” (Sousa, 2013). 

Este TI apresentou uma estrutura ligeiramente diferente do teste do ano transato. O TI foi dividido 

em quatro partes: Parte I (compreensão da escrita); Parte II (produção e interação escritas); Parte III 

(compreensão do oral) e Parte IV (interação oral em pares). Esta última parte era opcional para as 

escolas que realizassem o TI de Inglês, e verificou-se em apenas 15% dessas escolas, comprovando 

mais uma vez que a avaliação da oralidade ainda não é encarada como elemento fulcral da avaliação. 

“A Parte IV incidia no domínio das competências linguística, sociolinguística e pragmática, na sua 

generalidade. Esta parte consistia na realização de 3 atividades de interação e produção orais (1.º 

momento – interação professor interlocutor-aluno; 2.º momento – produção individual dos alunos 

(com comentário a uma imagem); e o 3.º momento – interação em pares (aluno-aluno) e em grupo 

(aluno-professor interlocutor-aluno)” (Sousa, 2013). Para a sua realização foi criado um guião de 

aplicação (anexo 15), semelhante ao das Provas Experimentais de Expressão Oral, incluindo ainda 

mais sugestões para reagir às diferentes prestações dos alunos. A interação oral é facilitada através 

de dois cartões com bastante informação, que ajudam os alunos a preparar o diálogo. 

Quanto à avaliação, “o desempenho do aluno, nas diferentes atividades, era classificado na sua 

totalidade com base nos descritores criados para o efeito” (Sousa, 2013), incluindo os parâmetros 

âmbito, correção, fluência, desenvolvimento temático e coerência e interação (anexo 16), muito 

semelhantes aos já apresentados. 

No geral, apenas a região do Pinhal Litoral e a região da Grande Lisboa apresentaram desempenhos 

médios acima dos 50%, o que pode ser um indicador preocupante face à aprendizagem de inglês. No 

ano letivo seguinte, o Projeto de Testes Intermédios continuou a ser aplicado na disciplina de Inglês, 

embora não tenha sido publicado um relatório final. 
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2.4.5. Key for Schools/Preliminary for Schools 

Em 2014, surgiu o Projeto Key for Schools, que “consistiu na aplicação de um teste de língua inglesa 

concebido pelo Cambridge English Language Assessment, […] em linha com o QECRL e com âmbito 

de aplicação e de validação internacionais” (Sousa, 2014). O teste foi aplicado com caráter 

obrigatório aos alunos do 9.º ano (cerca de 100.000), embora pudesse ser realizado opcionalmente 

por estudantes entre os 11 e os 17 anos, e avaliou as componentes de leitura e escrita, compreensão 

oral e produção oral, representando cada uma 25% da cotação total, sendo esta a primeira ocasião 

em que um teste aplicado a nível nacional incluiu uma componente de produção oral obrigatória, 

embora sem uma contribuição oficial para a avaliação sumativa. 

Segundo o relatório do projeto, os objetivos eram diagnosticar desempenhos, possibilitar a obtenção 

de uma certificação linguística (A2) e verificar a exequibilidade da aplicação de instrumentos de 

avaliação externa da componente oral. De acordo com o mesmo documento, de entre os alunos de 

9.º ano, 31,6% alcançaram o nível A2 e 21,1% o nível B1. Na componente de produção oral, 48% dos 

alunos atingiu um desempenho borderline e 26% um desempenho weak, o que revela desde já 

algumas fragilidades. 

A componente oral foi avaliada através de entrevista oral (cerca de 6-8 minutos), com grupos de 2 ou 

3 alunos, um professor interlocutor e um classificador. Através dos guiões fornecidos pelas entidades 

responsáveis, o examinando teria de responder a algumas perguntas do interlocutor, dar algumas 

explicações e depois estabelecer um diálogo com o outro examinando, recorrendo a cartões com 

informação. Apesar de a instituição responsável não divulgar guiões da entrevista, está disponível um 

exemplo para consulta (anexo 17), complementado por um vídeo explicativo.30 A estrutura da 

entrevista apresenta algumas diferenças relativamente às já apresentadas, visto que se destina a um 

nível inferior. Não há monólogo por parte dos examinandos e não há comentário a uma imagem. As 

imagens utilizadas servem apenas para apoio à interação, que se resume a algumas perguntas e 

respostas controladas. 

A avaliação foi efetuada pelo interlocutor e pelo classificador através de grelhas que não estão 

disponíveis para consulta, mas incluíam avaliação holística e analítica (referidas em 2.3.4.), 

semelhante às que a Cambridge aplica nos seus testes (descritas em 2.5.1.). 

A experiência do KFS abriu o caminho para a aplicação, em 2015, do Preliminary English Test for 

Schools (PET) também dirigido a alunos de 9.º ano, mas abrangendo os níveis A2 a B2. Tal como no 

teste do ano anterior, está apenas disponível um exemplo da entrevista para consulta (anexo 18), 

                                                           
30

  Vídeo em: https://www.youtube.com/watch?v=ycc2G4Ryn3Y.  
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complementado por um vídeo explicativo.31 A entrevista decorre a pares, ao longo de 10-12 minutos, 

e é composta por 4 partes, com algumas diferenças face ao KFS. Na primeira parte, o examinando 

responde a algumas perguntas do interlocutor; na segunda, os examinandos estabelecem um diálogo 

com base em informação e imagens fornecidas; na terceira, o examinando fala (em monólogo) sobre 

determinado tema, com apoio de um suporte visual; para concluir, os 2 examinandos entram em 

diálogo sobre o tema da atividade anterior. A avaliação é semelhante à descrita para o teste KFS.  

 

2.4.6. Testes Intermédios de Inglês – 11.º ano 

Em 2014, foi aplicado pela primeira vez o TI de Inglês, dirigido aos alunos do 11.º ano, e em 2015, o 

TI de Inglês foi o único TI aplicado no ES. Este teste constou de 4 partes (compreensão escrita, 

compreensão oral, produção e interação escritas e produção e interação orais), sendo a última 

avaliada através de entrevista oral (cerca de 15 minutos), com grupos de 2 ou 3 alunos, um professor 

interlocutor e um professor classificador. Através dos guiões fornecidos pelo IAVE (anexo 19), o 

examinando teria de responder a algumas perguntas do interlocutor; depois realizar produção oral 

individual, com comentário a uma imagem e, finalmente, interagir com o outro examinando, 

recorrendo a um cartão com informação. Para terminar, o professor colocaria algumas perguntas aos 

alunos (esta parte foi introduzida em 2015, ficando o teste mais semelhante ao FCE, cf. 2.5.1., 

abaixo). A avaliação foi efetuada pelo interlocutor e pelo classificador através de grelhas com 

descritores definidos para o efeito (anexo 20), referindo os parâmetros correção e âmbito, fluência, 

desenvolvimento temático e coerência e interação, com grelhas holística e analítica. A grelha 

holística, destinada ao professor interlocutor, permite fazer apenas uma análise geral, concentrando-

se principalmente na interação com os alunos, enquanto que o professor classificador efetua uma 

avaliação mais detalhada (cf. secção 2.3.4.). 

Segundo o Relatório de Resultados Finais do KFS (Sousa, 2014), equaciona-se, no futuro, a evolução 

da certificação da proficiência linguística, com uma possível aplicação do teste First Certificate of 

English for Schools (FCE) para os alunos em final de ES, pelo que os testes KFS e PET, assim como o TI 

no 11.º ano, vieram abrir caminho a uma avaliação mais consistente e formal no fim do ES, 

reconhecendo, segundo parâmetros internacionais, a proficiência dos estudantes na língua inglesa. 

 

                                                           
31

  Vídeo em: https://www.youtube.com/watch?v=uNjfWh3uPRs.  
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2.5.  A avaliação da oralidade em línguas estrangeiras no contexto internacional 

Apesar de já existirem linhas de orientação comuns na Europa, promovidas pelo QECRL, verifica-se 

que subsistem várias formas de encarar a avaliação, não só na Europa, mas também a nível 

internacional. Há diferenças óbvias nas escalas aplicadas, começando no sistema de ensino 

português, que propõe uma escala de 1 a 5 e outra de 1 a 20, passando por escalas estrangeiras de 1 

a 10 ou de F a A, o que dificulta bastante a construção de um modelo mais equitativo a nível global. 

Para além desse constrangimento, as estratégias de avaliação e a própria forma de a encarar 

divergem bastante de país para país, pelo que seria difícil estabelecer uma comparação entre as 

várias metodologias adotadas. 

Não é objetivo desta secção elaborar uma análise exaustiva dos modelos de avaliação existentes, 

mas apenas efetuar um comentário breve aos testes estandardizados mais reconhecidos, quer no 

Inglês, quer no Alemão, pois, para além da notoriedade que lhes está associada, estes influenciam o 

que se faz em termos de avaliação na sala de aula (efeito de washback referido em 3.4.3.). Para o 

Inglês, a opção recaiu sobre os testes de Cambridge English Language Assessment, visto que são os 

mais reconhecidos em Portugal. No entanto, foram consultados testes GESE (Graded Examinations in 

Spoken English), do Trinity College London, e os testes IELTS (International English Language Testing 

System), verificando-se que também efetuam a avaliação da oralidade através de entrevista oral.  

Relativamente ao Alemão, foi analisado o TestDaF, embora se este destine a um nível mais avançado 

(B2 a C1) relativamente ao nível que os alunos do ES atingem. Sendo assim, a escolha para análise 

recaiu sobre o teste Goethe-Zertifikat B1, considerando, contudo, que o Goethe-Zertifikat A2: Fit in 

Deutsch 2 também se possa adaptar ao grupo etário em questão. 

No que diz respeito à tipologia de testes, importa salientar que estes são testes padronizados 

(diferentes dos da sala de aula), aplicados em contexto formal, com determinadas condições, 

apresentando maior validade e fiabilidade. Naturalmente que os avaliadores são sujeitos a formação 

e avaliação rigorosas, associadas a instruções bastante detalhadas, quer no que diz respeito ao teste, 

quer à classificação, o que também contribui para a confiança nos resultados obtidos. Por outro lado, 

parece-me que, em termos práticos, não se podem recriar as condições para efetuar este tipo de 

avaliação da oralidade na sala de aula, pelo que estes testes padronizados podem servir como 

sugestão do que se pode fazer, mas não devem ser copiados para o contexto de sala de aula, pois 

iriam criar bastantes constrangimentos no que diz respeito ao tempo e aos professores necessários 

para a implementação da avaliação. 
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2.5.1.  Testes Cambridge English Language Assessment 

A Cambridge disponibiliza testes adaptados aos vários níveis de ensino, reconhecendo numa escala 

global as competências linguísticas em Inglês. Em Portugal já foram aplicados os testes KFS e PET 

(descritos em 2.4.5.) e prevê-se que, em breve, se aplique o teste First Certificate for Schools (FCE) no 

ES, visando certificar o nível B2. Tal como nos outros testes Cambridge, a componente oral do FCE é 

avaliada através de entrevista oral a pares,32 com um professor avaliador e um classificador, ao longo 

de cerca de 15 minutos (anexo 21). Na parte 1, devido ao nível dos avaliados, as perguntas são mais 

abertas, embora ainda relacionadas com a esfera pessoal. A parte 2 inclui duas imagens que deverão 

ser comparadas e comentadas pelos avaliados (em monólogo). Na parte 3, os candidatos interagem 

após lhes ser apresentada uma situação que devem debater. Finalmente, o interlocutor coloca 

algumas perguntas sobre os temas apresentados.  

A avaliação do classificador é efetuada através de uma escala analítica (0 a 5), com descritores 

relativos a “grammar and vocabulary”, “discourse management”, “pronunciation” e “interactive 

communication”. São descritos 3 níveis e existem 2 níveis intermédios (anexo 22). O interlocutor usa 

uma escala holística, com uma avaliação global de 0 a 5 (anexo 22). 

 

2.5.2.  Testes Goethe-Institut 

O Goethe-Zertifikat B1 inclui uma parte em que se avalia a competência oral através de entrevista 

oral a pares. A entrevista é dividida em 3 partes e dura cerca de 10 minutos (anexo 23). Na primeira 

parte, após algumas perguntas pessoais, os avaliados devem dialogar em resposta a uma situação 

que lhes é exposta. Na segunda parte, os avaliados devem apresentar um tema (em monólogo), com 

o apoio de cartões que podem incluir algumas imagens. Para concluir, os avaliados devem comentar 

e colocar perguntas sobre a apresentação do colega e responder a algumas perguntas sobre a sua 

própria apresentação.  

A avaliação é efetuada através de uma escala de E a A, e cada parte tem aspetos diferenciados 

(“Erfüllung”, “Interaktion”, “Wortschatz”, “Strukturen”, “Kohärenz” e “Ausprache”), com descritores 

bastante simples (anexo 24). No entanto, comparando com o teste apresentado na secção anterior, 

esta classificação pode ser mais difícil de implementar, visto que a quantidade de aspetos a classificar 

é superior, verificando-se que alguns estão subdivididos, num total de 11 itens a classificar. 
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  Vídeo em: https://www.youtube.com/watch?v=2NEhEyusaEs.  
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Capítulo 3 – Propostas de avaliação de oralidade em sala de aula 

Es ist die wichtigste Kunst des Lehrers,  
die Freude am Schaffen und am Erkennen zu erwecken.  

Albert Einstein 
 

3.1.  A avaliação da oralidade nas línguas estrangeiras em contexto de sala de aula 

3.1.1. A integração da avaliação da oralidade na prática letiva 

A avaliação da oralidade em LE só se tornou comum na década de 1980 (Alderson e Banerjee, 2002: 

92). No entanto, como já foi salientado, a integração da avaliação da oralidade na prática letiva 

(avaliação formativa) ainda não é efetuada regularmente com validade e fiabilidade. 

Em 1992, Knight realizou uma ação de formação sobre esta temática, apresentando como razão 

principal para a sua realização o facto de que avaliação da oralidade é frequentemente relegada para 

plano secundário, quando comparada com a importância dada às outras competências. O autor 

acrescenta ainda que os professores mostram relutância em avaliar a oralidade e falta de confiança 

nos resultados, e aponta como entraves à prática da avaliação da oralidade a falta de tempo, de 

locais e condições adequados, a falta de pessoal, a dificuldade em criar tarefas de avaliação e a 

consistência dessa mesma avaliação (1992: 294). 

Apesar desta constatação, a avaliação da oralidade em LE deve ser encarada enquanto elemento 

necessário, embora não principal. As atividades na sala de aula não devem reger-se em função da 

avaliação da oralidade (ou da escrita), mas a mesma deve ser fomentada e, como elemento essencial 

na comunicação, a competência linguística oral deve ser alvo de uma avaliação efetiva, que permita 

ao professor e ao aluno obter dados sobre o seu desempenho. 

 

3.1.2.  A conceção de um modelo de avaliação 

Alderson e Banerjee (2001: 221) referem que, salvo algumas exceções, há pesquisa sobre os testes 

estandardizados ou padronizados (TOEFL33, IELTS34, Cambridge), mas não sobre os testes aplicados 

na sala de aula. Fulcher e Davidson partilham a mesma opinião e referem que a maior parte dos 

textos para professores sobre avaliação da oralidade derivam dos testes estandardizados, o que não 

é positivo (2007: 23). Verifica-se que há diferenças entre o contexto de aplicação desses testes e o da 

sala de aula, pelo que a opção não deve recair sobre a cópia dos modelos de testes internacionais. Os 

professores efetuam uma avaliação integrada no contexto da sala de aula, ao longo de um período 

                                                           
33

 Test of English as a Foreign Language. 
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 International English Language Testing System. 
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de tempo extenso e preocupam-se com os alunos (avaliação formativa referida em 2.3.1.). De acordo 

com os autores referidos (2007: 28), os testes estandardizados não são os mais apropriados para a 

sala de aula, pois, para além das dificuldades de caráter logístico, não resultam em informação 

específica que ajude o aluno a tornar-se mais independente num novo contexto (como acontece, ou 

deveria acontecer, na avaliação formativa, cf. secção 2.3.1.).  

Importa então considerar alguns aspetos relevantes para a construção de um modelo de avaliação 

funcional para a sala de aula. Fulcher e Davidson salientam a questão da duração do teste de 

avaliação da oralidade, referindo que não há necessidade de passar várias horas na avaliação, porque 

os professores estão constantemente a recolher informações sobre o progresso do aluno (2007: 31). 

A avaliação da oralidade deve ser planeada, contemplando a duração, as perguntas, a escolha do 

tópico e as condições existentes. Hughes sugere que uma atividade de avaliação que dure menos de 

15 minutos não serve para recolher informação de confiança (2003: 124-25). Na sua opinião, o ideal 

seria 30 minutos mas, considerando a minha experiência profissional, julgo que seria impraticável 

despender meia hora por aluno. Numa entrevista individual, se cada aluno tiver direito a apenas 5 

minutos, o professor necessita de mais de 2 horas, e não consegue obter informação fiável para 

efetuar a avaliação. Uma opção alternativa seria a avaliação a pares (sem a dificuldade de ter de 

haver uma conversa entre o avaliador e o aluno). Através desta estratégia, o avaliador pode mais 

facilmente avaliar os alunos e reduz-se o tempo da avaliação. Opcionalmente, pode-se referir 

previamente o conteúdo do teste, facilitando a sua preparação e reduzindo o tempo da avaliação. 

Por outro lado, esta opção reduz a autenticidade do diálogo. Não pretendendo estipular uma 

fórmula mágica para a estrutura da avaliação da oralidade, e considerando que o método mais 

comum é a entrevista oral, sugere-se que esta seja aplicada a pares, e dure 10 a 15 minutos. Numa 

fase inicial, pode-se começar com perguntas fechadas, de caráter pessoal, com o objetivo de reduzir 

a ansiedade e estipular o tema. De seguida, poderá haver interação entre o avaliador e o avaliado, 

recorrendo a perguntas abertas ou pedidos de explicação ou justificação. Numa fase final, os 

avaliados podem interagir num diálogo não-planeado, encorajando a liberdade discursiva. Deve dar-

se ao candidato a oportunidade de recomeçar (com um tema diferente), não insistindo num tema 

que se mostre difícil. Hughes sugere o recurso a 2 avaliadores (outra condição que é muito difícil de 

aplicar no sistema de ensino português), e uma localização tranquila, numa sala com boa acústica. O 

avaliador deve evitar falar muito, deixando o tempo disponível para o avaliado. 

Kranert (2013: 41-42) propõe uma introdução simples (por exemplo, “Wie geht es Ihnen?”) e 

interrogativas globais para estabelecer o tema (por exemplo, “Haben Sie dieses Jahr Urlaub 

gemacht?”). Depois devem fazer-se perguntas abertas (interrogativas parciais, cuja resposta não é 

apenas sim ou não) ou pedir ao aluno que explicite algo (por exemplo, “Erzählen Sie mir bitte von 
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Ihrem letzten Urlaub!”). Devem evitar-se perguntas repetidas ou exageradas sobre o mesmo tema 

(pois confundem o examinando), a ausência de diálogo (só explicações) e as perguntas sugestivas 

(por exemplo, “Sind Sie nicht auch der Meinung, dass…”).  

“The testing of speaking is widely regarded as the most challenging of all language tests to prepare, 

administer and score” (Madsen, 1983, apud Hingle e Linington, 2002: 354). Este desafio é mais 

evidente nos níveis de iniciação, devido à dificuldade em estabelecer critérios para a avaliação e à 

relutância que os alunos revelam em falar numa LE. As autoras sugerem ultrapassar esta dificuldade 

tratando a avaliação como um jogo e não um teste, colocando os intervenientes numa disposição 

mais informal e dando alguma liberdade ao avaliador, no que diz respeito à escolha de perguntas 

(Hingle e Linington, 2002). 

It is part of the teacher’s art (…) to try to ensure that students are successful, because the longer 

their success continues, the more likely they are to stay motivated to learn. […] Part of a 

teacher’s job, therefore, is to set an appropriate level of challenge for the students. This means 

setting tests that are not too difficult or too easy, and involving students in learning tasks they 

can succeed in. (Harmer, 2007: 101) 

 

3.2.  Tipologias de exercícios de avaliação de oralidade 

A avaliação da oralidade na sala de aula pode ser efetuada recorrendo a um leque variado de 

exercícios que permitem ao professor aferir a capacidade linguística oral dos seus alunos (cf. 2.3.3. 

acima). Entre as atividades para avaliação de oralidade em contexto de sala de aula (que podem e 

devem ser semelhantes às atividades propostas para o ensino da LE referidas em 2.2.3), destacam-se 

as seguintes: atividades de imitação/repetição (palavras ou frases); respostas diretas; leitura; 

completar frases ou diálogos; interpretação de imagens ou de mapas; perguntas abertas; 

explicações; narrações; tarefas interativas (entrevistas, dramatizações, debates, jogos); tarefas 

extensas (apresentações orais, contar histórias com ou sem suporte visual) (Brown, 2007a: 351-52). 

Segundo Harmer, alguns dos exercícios de avaliação de oralidade mais habituais são: um 

entrevistador coloca perguntas a um avaliado; procura de informação (do interlocutor ou de outro 

avaliado); atividades de ordenação; utilização de imagens para comparar ou contrastar; atividades de 

dramatização (2007: 385).  

De seguida, apresentam-se alguns exemplos que podem facilmente demonstrar como se pode 

planear e proceder à avaliação da oralidade. Brown (2007a: 334-37) apresenta um exercício com 

informação diferente para dois alunos, visando obter dados através de um diálogo relativamente 

controlado (anexo 25). Hughes (2003: 117-18) propõe uma opção em que os alunos interagem com o 
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professor ou com o colega depois de formarem uma opinião prévia sobre um tema sugerido (anexo 

26). Bolton (1996: 94) apresenta um exercício aberto em que o aluno tem pouca autonomia para 

escolher a resposta (anexo 27). A autora acrescenta que, no início da aprendizagem, os testes devem 

ser controlados, com o intuito de reproduzir apenas os conteúdos da aula. Esta estratégia restringe o 

diálogo real e diminui as oportunidades de interação, mas na iniciação isso é necessário. Devem usar-

se apenas as estruturas lecionadas e fornecer tempo aos avaliados para praticarem antes. Como 

exemplo, sugere-se mais um exercício em que os alunos não têm muita margem para desenvolver 

criatividade (anexo 27). 

Outra possibilidade de exercício é a utilização de imagens. Bolton dá como exemplo a adaptação para 

o Alemão do Cambridge Key English Test, que decorre em cerca de 8 a 10 minutos (1996: 96-97). Na 

primeira parte do teste, o examinador coloca perguntas ao entrevistado (sich begrüβen, nach dem 

Befinden fragen, Auskünfte über sich selbst geben – Name, Adresse, woher man kommt, Beruf, 

Familie,…). A segunda parte é constituída por duas fases: a primeira é um diálogo entre os dois 

candidatos (anexo 28), com recurso a cartões com imagens sobre temas diários (Tagesablauf, 

Hobbys, Aktivitäten in der Freizeit,…); a segunda fase pretende simular uma determinada situação em 

que os candidatos trocam posições, fornecendo informação e inquirindo o parceiro.  

Após a fase inicial de aprendizagem (cerca de 1 a 2 anos), a avaliação da oralidade pode ser menos 

rígida, dando maior liberdade aos alunos, mas continua a sugerir-se o modelo de entrevista a pares 

(anexo 29), em que existe interatividade (Bolton, 1996: 99). A autora acrescenta que se pode 

recorrer a imagens que servem de mote ao início de um diálogo – não se pretende efetuar a 

descrição da imagem, pelo que a mesma deve ser algo enigmática e dar azo à construção de uma 

história (1996: 100). 

As perguntas de resposta fechada (“sim/não”) devem ser evitadas, exceto no início. Esta 

recomendação contrasta com o que pude verificar nas entrevistas orais do teste KFS (cf. 2.4.5. 

acima), onde as perguntas fechadas limitam a participação dos avaliados. Pode-se ainda pedir 

explicações adicionais, ou mesmo interrupções ou mudanças de tema, para verificar como o avaliado 

lida com a situação.  

A habitual entrevista oral pode ser realizada da forma tradicional, colocando face a face um 

examinador e um examinando ou envolvendo um grupo, e pode incluir dramatização, discussão de 

materiais fornecidos previamente, debate de um assunto ou outro tipo de atividade (Fulcher, 1987: 

287). A avaliação em pares facilita o trabalho do avaliador (Kranert, 2013: 42), mas deve clarificar-se 

a função dos candidatos e a estrutura da tarefa, para criar igualdade de oportunidades. Pode até 

efetuar-se uma seleção prévia dos pares (com níveis iguais) e pode existir uma fase de interação com 
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o avaliador. Bolton (1996: 95) salienta que, se a entrevista for efetuada a pares, torna-se mais 

eficiente em termos de tempo e confere-lhe mais naturalidade ou uma maior aproximação ao 

contexto real. Esta interatividade promove a iniciativa do aluno, que coloca as suas perguntas, não se 

limitando a responder às perguntas do professor. Ikeda (1998, apud Alderson e Banerjee, 2002: 93) 

fez uma experiência com entrevistas a pares e verificou que este modelo reduz o stress dos 

participantes. No entanto, Hughes (2003: 121) refere que o desempenho de um avaliado é afetado 

pelo desempenho do outro, pelo que devem ter níveis parecidos. Verifica-se ainda que um avaliado 

pode ser mais assertivo e ter preponderância sobre o outro, pelo que a junção dos pares deve 

considerar estes aspetos. 

Alderson e Banerjee (2002: 92-93) consideram a avaliação da oralidade através da entrevista oral 

individual, mas tecem-lhe algumas críticas, devido às diferentes posições de poder dos 

intervenientes. Os autores citam um estudo de Merrylees e McDowell (1999) que conclui que o 

avaliador fala mais do que o avaliado. Verifica-se que, na entrevista, a relação entre o avaliador e o 

avaliado pode ser um entrave, pois o avaliado pode não tomar a iniciativa, visto que sente que está a 

falar com um superior (Hughes, 2003: 119-20). Por outro lado, uma entrevista oral a pares permite 

maior interação e variedade de estrutura (avaliador-avaliado; avaliado-avaliador; avaliado-avaliado), 

mas não deve ser a única estratégia de avaliação da oralidade usada. Os autores referidos acima 

salientam ainda que algumas entrevistas não possibilitam uma interação genuína, devido a uma 

estrutura demasiado rígida, o que pode ser um ponto contra a realização de avaliação da oralidade 

através de entrevista oral. Destaco novamente as entrevistas KFS (secção 2.4.5.), visto ter sentido 

(enquanto avaliadora) que os alunos avaliados poderiam obter melhor classificação, se fosse 

permitida a realização de perguntas extra, facilitadoras do diálogo. 

 

3.3.  Escalas, descritores e classificação  

3.3.1.  Escalas e descritores 

Na avaliação tradicional em sala de aula, verifica-se uma distinção na avaliação da escrita e da 

oralidade, assim como entre produção e receção (cf. 2.2.2.), e esta distinção é importante na 

elaboração de escalas de desempenho. Na avaliação da produção escrita, pode optar-se pelo 

formato de resposta aberta, com um conjunto de critérios definidos numa escala de níveis variados. 

No entanto, na oralidade, torna-se difícil diferenciar os candidatos e classificá-los em determinado 

nível, pelo que, por vezes, se torna necessário recorrer a diferentes tipos de escalas. 

Como foi referido em 2.3.3., acima,  as escalas holísticas contêm descritores de desempenho gerais 

que permitem classificar o candidato em determinado nível (Harmer, 2007: 388-89), enquanto as 
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escalas analíticas permitem classificar mais detalhadamente, com base em vários critérios, por 

exemplo, pronúncia, fluência, vocabulário, gramática, entre outros. Para cada um desses critérios 

pode existir uma tabela detalhada, com níveis. Alderson e Banerjee referem que vários autores têm 

contestado a existência de escalas gerais, em detrimento de escalas construídas para determinada 

tarefa (2002: 95). Este aspeto é fundamental, pois influencia a classificação do desempenho. 

O QERCL (2001: 91, 103, 113, 114) apresenta alguns modelos de escalas com descritores gerais 

relativos à produção, compreensão e interação orais (anexo 30), que podem servir de apoio à 

construção de uma escala adaptada à tipologia de avaliação a aplicar. Fulcher e Davidson (2007: 99) 

comentam as escalas do QECRL (“can do statements”), referindo que os seus descritores não 

identificam o nível de correção linguística e de eficácia, o que se verifica facilmente, pois as escalas 

apresentadas são muito gerais, não referindo alguns aspetos mais específicos da competência 

linguística. Por outro lado, esta escala também parte do princípio de que todas as aprendizagens 

decorrem da mesma forma, não prevendo que se pode atingir um nível superior em alguns aspetos, 

mantendo um nível inferior noutros. 

Hedge (2000: 260) apresenta uma tabela diferente extraída de UCLES/RSA35 (anexo 31), com os níveis 

3 e 4, baseada em vários critérios: “accuracy”, “appropriacy”, “range”, “flexibility” e “size”. Não se 

limita ao que o aluno é capaz de fazer e permite situar o aluno em níveis diferentes, relativos aos 

vários critérios, tal como é prática comum atualmente, quer em Inglês, quer em Alemão (cf. secção 

2.5.). 

Fulcher (1987: 288) apresenta uma escala baseada na entrevista IELTS, com 9 níveis de classificação, 

mas refere que esta escala de classificação não representa o que acontece numa situação real de 

comunicação oral (penalizando repetições, hesitações e algumas incorreções gramaticais que são 

habituais no uso diário da língua, cf. 2.2.2.), pelo que coloca em questão o critério de validade. 

Salienta-se que o próprio QECRL também refere estes aspetos como negativos, referindo-os nos 

níveis inferiores dos descritores de aspetos qualitativos do uso oral da linguagem (anexo 9). 

Bolton (1996: 137-38) aconselha a criação de grelhas de descritores objetivos (anexo 32) que 

permitam classificar, numa escala determinada, a prestação dos alunos. Esta classificação efetua-se 

segundo critérios referentes a aspetos específicos da competência linguística (Grammatik, 

Wortschatz, Ausprache/Intonation), e inclui ainda critérios relativos ao cumprimento da tarefa e à 

comunicação (Erfüllung der Aufgabenstellung und interaktives Verhalten), situando a prestação dos 

alunos entre 0 e 3 pontos. 
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 Denominação mais antiga de Cambridge English Language Assessment - University of Cambridge Local Exam Syndicate e 
Royal Society of Arts. 
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Como é possível verificar, a diversidade de escalas de classificação é enorme e cada professor deve 

optar pela que melhor se adaptar à avaliação realizada, procurando não mudar muito ao longo do 

ano. Na minha opinião, será mais prático optar por uma escala holística que atribua uma classificação 

geral, seguida de uma escala analítica com vários critérios (tal como já foi referido), considerando 

cuidadosamente a ponderação a atribuir a cada um. 

 

3.3.2.  Classificação 

Corrigir ou classificar é diferente de avaliar. Na avaliação há apenas a informação de como foi o 

desempenho do aluno; na correção fornece-se informação com aspetos específicos que explicam o 

que necessita de melhoria (Ur, 1996: 242). Contudo, a atividade de correção e classificação da escrita 

é bastante mais simples do que a da oralidade, em que tudo é feito num período de tempo reduzido. 

Hughes (2003: 125) refere que o examinador não deve tomar notas durante a avaliação, para não 

criar ansiedade no avaliado. Uma opinião diferente, com a qual eu me identifico, é apresentada por 

Harmer, que refere como registar os erros na avaliação, de uma forma prática (2007: 146).  Para 

facilitar o processo de avaliação da oralidade, os professores podem elaborar uma tabela para anotar 

alguns pontos que serão alvo de análise e comentário posterior. Esta tabela permite ao avaliador 

estar mais atento à prestação do(s) avaliado(s), sem efetuar interrupções. 

Grammar Words and phrases Pronunciation Appropriacy 

    
Tabela 3 - Tabela de registo de erros dos alunos 

Kranert (2013: 7) apresenta um modelo de identificação de erros sugerido por Kleppin (2013: 144), 

que permite registar facilmente o erro, através de um letras ou abreviaturas (anexo 33). Apesar de 

este modelo se referir à escrita, pode facilmente ser transportado para a oralidade, de forma a que o 

professor possa registar rapidamente os erros que o aluno cometeu. 

Existe ainda a questão de a correção/classificação ser influenciada por ideias preconcebidas dos 

professores sobre os alunos. Kranert (2013: 12) refere que o professor não deve ser o avaliador da 

sua própria turma, o que me parece impraticável no nosso contexto educativo. O autor recomenda 

ainda a existência de 2 ou 3 avaliadores. Estas soluções funcionam em contexto de avaliação externa, 

mas são extremamente complicadas para aplicar numa sala de aula. 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 48 - 

3.4.  Efeitos da avaliação da oralidade 

3.4.1.  Feedback  

A avaliação da oralidade é um momento de constrangimento para o avaliado e o seu desempenho 

pode ser afetado pela atuação do avaliador, que deve ter um cuidado especial no que deixa 

transparecer para o avaliado. A propósito da reação do avaliador ao desempenho do aluno, Ur 

define feedback como: “information that is given to the learner about his or her performance of a 

learning task, usually with the objective of improving this performance” (1996: 242) – por exemplo, 

“Yes, right!”, uma sobrancelha levantada ou um outro gesto ou expressão facial que indique uma 

reação a um erro, ou um comentário escrito. Esta reação apenas identifica o que está bem ou mal, e 

pode também incluir uma correção. Ur complementa esta definição, referindo que é necessário 

fornecer feedback positivo e negativo, com uma postura de apoio e motivação, encorajando a 

aprendizagem (1996: 255). 

The teacher’s task is to value learners, prize their attempts to communicate, and then provide 

optimal feedback for the system to evolve in successive stages until learners are communicating 

meaningfully and unambiguously in the second language. (Brown, 2007b: 281) 

Quando os alunos estão a meio de uma atividade de expressão oral, a correção poderá funcionar 

como elemento inibidor e cortar a comunicação (Harmer, 2007: 348; Kranert, 2013: 8). No entanto, 

segundo os mesmos autores, pequenos gestos ou indicações poderão ajudar à autocorreção. 

Harmer refere que a avaliação deve ser feita com subtileza, com um equilíbrio entre elogios e 

críticas, seguidas de sugestões para melhorar (2007: 139). Não é adequado concentrar-se apenas 

nos aspetos estruturais da língua e esquecer o conteúdo – o aluno deve receber feedback sobre o 

que disse e como disse.  

 

3.4.2.  Erros  

“Mistakes are a natural and useful part of language learning” (Ur, 1996: 243). Aprender é um 

processo que envolve o erro e este não deve ser encarado apenas pela sua conotação negativa, pois 

é com os erros que se aprende. No entanto, há diferentes tipos de erros, que devem ser 

considerados de formas distintas. Existem vários estudiosos que diferenciam entre mistake e error. 

Segundo Brown (2007b: 257) e Hedge (2000: 289-90), mistake é um erro de desempenho, que pode 

consistir num deslize ou numa falha em usar um sistema que se conhece (causado pela falta de 

cuidado, cansaço ou distração), e que pode ser autocorrigido, caso o professor ou o próprio aluno o 

identifique. Systematic errors refletem desvios que derivam do nível de competência e de 

aprendizagem do aluno. Podem resultar da interferência da língua materna ou da generalização de 
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regras da LE. Kranert (2013: 2-3) estabelece também a distinção entre tipos de erros, classificando-

os como Kompetenzfehler e Perfomanzfehler (conceitos paralelos aos de error e mistake). 

Hedge (2000: 90) e Brown (2007b: 274) distinguem ainda entre global errors e local errors, sendo que 

os primeiros causam problemas na compreensão e os últimos não. O professor tem a tarefa de 

escolher que tipo de erros corrigir, através de feedback positivo ou negativo, impedindo a sua 

fossilização, mas incentivando a tentativa de comunicação (ideia também postulada por Kranert, 

2013: 7). Os erros locais não necessitam de correção imediata, visto que a mensagem é clara. Os 

erros globais exigem correção, pois causam dificuldades de compreensão. 

Muitos fatores contribuem para o sucesso ou o fracasso na aprendizagem de uma LE: um deles é a 

confiança que o aluno tem na sua capacidade, pelo que, na avaliação da oralidade, convém não 

exagerar na correção de erros. Lewis e Hill (1985: 119) defendem uma correção após o diálogo, sem 

interromper a fluidez do discurso. Alguns erros mais pequenos não devem sequer ser corrigidos. Em 

vez disso, deve promover-se a comunicação. Considerando estes aspetos, o professor deve encarar 

os erros como parte natural do processo de aprendizagem e transmitir esta atitude aos alunos, pois 

um aluno que tenha receio de falhar e que permaneça em silêncio aprende menos do que os outros 

(Lewis e Hill, 1985: 90-94). Kranert (2013: 2) acrescenta que “als Sprachenlehrer muss man sich 

zuerst bewusst machen, dass alle Sprecher, auch Muttersprachler, von der Norm abweichen, also 

Fehler machen“.  

Ur desenvolve esta ideia referindo que, se o objetivo for desenvolver fluência, a correção de erros irá 

perturbar o discurso e será melhor não o fazer (1996: 246). Para a autora, a correção de erros 

recorrentes pode ser prejudicial, pois leva à desmotivação por parte dos alunos (1996: 255). 

 

3.4.3.  Washback  

Alderson e Banerjee encontram-se entre os primeiros autores a debater o tema e referem-se a 

washback como “the impact that tests have on teaching and learning. Such impact is usually seen as 

being negative: tests are said to force teachers to do things they do not necessarily wish to do” 

(2001: 214-15). Há ainda quem diga que os testes são alavancas de mudança, referindo que um mau 

teste tem um impacto negativo e um bom teste deve, ou pode, ter um efeito positivo – positive 

washback (Alderson, 1986 e Pearson, 1988, apud Alderson e Banerjee, 2001). Com estes autores, 

surgiram as hipóteses de que os testes têm influência no que os professores ensinam e de que têm 

impacto na forma como se ensina. Os mesmos autores sugeriram ainda que os testes 

estandardizados podem ter um impacto ainda maior. Recentemente, vários estudos (citados pelos 

autores) referem este impacto, mas ainda com dados insuficientes.  
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Os exames influenciam não só o comportamento dos professores, mas também o dos alunos: num 

estudo mais recente (2001), Watanabe (apud Alderson e Banerjee, 2001: 215) entrevistou 

estudantes japoneses, verificando que a maioria se preparava de forma diferente para os vários 

exames, dependendo do impacto que iriam ter na sua vida futura.  

Considerando o efeito que a avaliação pode ter nos alunos, Brown refere que o professor deve 

elogiar os pontos fortes e efetuar uma crítica construtiva dos pontos fracos, ajudando-os a melhorar 

o seu desempenho: “When students take a test, they will receive information (feedback) about their 

competence, based on their performance. That feedback should ‘wash back’ to them in the form of 

useful diagnosis of strengths and weaknesses. Washback also includes the effects of an assessment 

on teaching and learning prior to the assessment itself, that is, on preparation for the assessment” 

(2007a: 451-52). De acordo com Brown e Abeywickrama, o efeito de washback aumenta a motivação 

intrínseca, a autonomia, a autoconfiança e o envolvimento estratégico na aprendizagem (2010: 37-

39).   

Um dos aspetos mais relevantes em termos de washback é a preparação prévia que se faz para o 

teste: “Since teachers quite reasonably want their students to pass the tests and exams they are 

going to take, their teaching becomes dominated by the test, and especially by the items that are in 

it” (Harmer, 2007: 389). Mas uma coisa é preparar os alunos para os testes/exames, outra é ser 

dominado por eles. Harmer sugere que se treine o tipo de exercícios dos testes, mas sem cair em 

exagero, pois se os alunos apenas olham para testes, as aulas tornam-se monótonas e o 

desenvolvimento da LE ficará comprometido. Estas observações parecem-me muito relevantes para 

a situação atual em Portugal, pois a aplicação dos testes Cambridge ou mesmo dos TI poderá estar a 

ter precisamente esse efeito no ensino de Inglês no país. 

 

3.5.  Constrangimentos associados à prática de avaliação da oralidade nas LE em 

sala de aula 

O processo de avaliação formal da oralidade em sala de aula ainda é considerado como algo difícil de 

implementar, devido a um conjunto de dificuldades que lhe estão associadas. Alguns professores 

referem que a avaliação da oralidade apresenta constrangimentos associados aos alunos avaliados 

(falta de confiança e de motivação para falar, receio de se expor e errar ao falar na LE), e às questões 

logísticas inerentes à avaliação da oralidade (tempo reduzido, diferentes níveis de proficiência na 

mesma turma, adequação aos temas, efeito do avaliador/interlocutor, dificuldades de classificação). 

O próprio QECRL (2001: 43) salienta que “os examinadores, especialmente os da produção oral, têm 
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de trabalhar sob uma pressão de tempo considerável e só conseguem manipular um número 

bastante reduzido de critérios”. 

Knight (1992: 294) identifica como problemas da avaliação da oralidade a falta de tempo, o 

equipamento inadequado, a falta de pessoal, dificuldades de conceção e consistência. Kranert (2013: 

30-31) salienta que a realização de um teste de compreensão oral implica a existência de condições 

acústicas (o que nem sempre é possível), pois é necessário efetuar uma interpretação em tempo real. 

Todos estes fatores, associados à ausência de um contexto ou de uma componente visual, fazem da 

interpretação da audição um momento complicado. Ur (1996: 121) e Brown (2007b: 153-68) 

mencionam os fatores de personalidade, tais como as inibições, a autoestima, a falta de vontade de 

arriscar, a ansiedade e a extroversão, que podem influenciar não só a aprendizagem, mas também a 

própria avaliação. Acrescenta-se ainda que a dificuldade de falar uma LE em público causa ansiedade, 

principalmente face a falantes nativos (Shumin, 2002: 206; Brown e Abeywickrama, 2010: 1). Estes 

fatores podem contribuir de uma forma positiva ou negativa para a aprendizagem/avaliação de uma 

LE, e os professores devem considerá-los para conseguirem sucesso educativo. A estratégia 

fundamental será motivar os alunos para o sucesso. 

Devido a estes fatores, alguns professores nunca praticam as discussões ou optam por discussões 

estruturadas, com papéis restritos dos intervenientes, o que por vezes limita as aprendizagens. A 

implementação do processo de avaliação da componente oral é muitas vezes reduzida a uma 

avaliação holística, com uma apreciação global da participação oral do aluno. No entanto, é 

necessário desdramatizar a questão da avaliação da oralidade, refletindo sobre estas questões e 

encontrando uma forma de as ultrapassar. O professor deve assegurar um ambiente em que todos 

se sintam preparados para assumir riscos e fazer experiências com a LE (Hedge, 2000: 292). A ideia 

de um professor tutor que ajuda na preparação de atividades de produção oral, quer 

individualmente, quer em grupo (mas percorrendo todos os alunos), dando sugestões ou apoiando a 

preparação de um debate, por exemplo, é sugerida por Harmer (2007: 110).  

A propósito dos receios dos alunos em se exprimirem em LE, Brown preconiza o seguinte: “Our jobs 

as teachers is to provide the kind of warm, embracing climate that encourages students to speak, 

however halting or broken their attempts may be” (2007a: 324). 
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Conclusão 

May your choices reflect your hopes, not your fears.  
Nelson Mandela 

 

A competência comunicativa oral é, indiscutivelmente, uma parte fundamental do processo de 

ensino-aprendizagem de uma LE, visto que, na sociedade global em que vivemos, torna-se 

imprescindível comunicar com falantes de outras línguas, e grande parte dessa comunicação efetua-

se por via oral, seja de modo mais formal ou mais informal. É, portanto, essencial que os docentes de 

LE estejam conscientes deste facto e preparem os seus alunos para a expressão e interação orais. 

Mas, para além das estratégias de ensino, importa também considerar a avaliação, classificando o 

desempenho dos alunos relativamente a esta competência. Segundo alguns estudos apontados, e de 

acordo com a minha experiência profissional, verifica-se que, em Portugal, esta avaliação nem 

sempre é efetuada, ou não é efetuada de uma forma eficaz, pelo que deve ser repensada, com o 

intuito de alcançar soluções adequadas. 

Ao longo deste relatório, procurei expor alguns conceitos e estratégias importantes que devem ser 

considerados no ensino da oralidade em LE no geral, e especificamente na sua avaliação. Verifica-se 

que, recentemente, há cada vez mais autores que se preocupam em estudar o tema, embora existam 

opiniões distintas sobre como efetuar a avaliação da oralidade. 

Em Portugal, têm sido adotadas várias medidas, destinadas principalmente ao ES, que procuram 

promover a avaliação da oralidade, de acordo com práticas internacionais reconhecidas. Medidas 

como as Provas Experimentais de Expressão Oral, os TI e as Provas Cambridge, em conjunto com a 

alteração da legislação relativa à avaliação da oralidade no ES, têm incutido nos docentes de LE uma 

nova metodologia de avaliação, alterando práticas enraizadas. 

No entanto, será importante refletir sobre o impacto que as instituições internacionais têm na 

avaliação da oralidade, pois, pese embora os seus métodos sejam adequados a uma avaliação 

externa sumativa, estes podem não ser adequados ao contexto da sala de aula. Os professores 

devem estar conscientes desta diferença e não devem alterar as suas práticas, apenas para preparar 

os seus alunos para esta avaliação. 

Existe uma necessidade premente de mudança de atitudes e adoção de uma pedagogia da oralidade 

e, acredito que, gradualmente, as metodologias propostas se aproximam das práticas, os critérios de 

avaliação são reformulados, as dificuldades são ultrapassadas e a avaliação da oralidade entra 

efetivamente no contexto habitual da sala de aula. 
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Anexo 1 – Exercício de treino de entoação (a) 

Fonte: Brown, 2007a: 342 

 

(Figure 19.6 – adapted from Wong, 1987: 61) 
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Anexo 2 – Exercício de treino de entoação (b) 

Fonte: Brown, 2007a: 343 

 

(Figure 19.7 – adapted from Nolasco & Arthur, 1987: 67-68) 
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Anexo 3 – Exercício de treino de entoação (c) 

Fonte: Hedge, 2000: 287 

 

(Cunningham and Bowler: Headway Intermediate Pronunciation: 82)  
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Anexo 4 – Exercício para treino de discussão livre 

Fonte: Hedge, 2000: 276 

 

(Bell and Gower: Upper Intermediate Matters SB: 10) 
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Anexo 5 – Exercício para treino de discussão com recurso a imagens 

Fonte: Ur, 1996: 125 
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Anexo 6 – Exercício para treino de discussão através de jogo de diferenças 

Fonte: Ur, 1996: 126 
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Anexo 7 – Descritores gerais dos Níveis Comuns de Referência (QECRL) 

Fonte: QECRL, Conselho da Europa,2001: 49 
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Anexo 8 – Descritores específicos por competência (QECRL) 

Fonte: QECRL, Conselho da Europa, 2001: 53-55  

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 67 - 

 

  



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 68 - 

Anexo 9 – Descritores de aspetos qualitativos do uso oral da linguagem (QECRL) 

Fonte: QECRL, Conselho da Europa, 2001: 56-58 
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Anexo 10 – Estrutura das Provas Experimentais de Expressão Oral (GAVE) 

Fonte: Provas Experimentais de Expressão Oral de Língua Estrangeira – modelo e procedimentos para 
a aplicação de guiões, GAVE, 2008: 1-3 
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Anexo 11 – Categorias e Descritores para a Prova de Expressão Oral – Alemão – 11.º ano (GAVE) 

Fonte: Proposta para Provas Experimentais de Expressão Oral - 2007-2008 - Alemão/Espanhol, 11.º 
ano, 2 anos de aprendizagem (Nível de Iniciação), GAVE  
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Anexo 12 – Categorias e Descritores para a Prova de Expressão Oral – Inglês – 11.º ano (GAVE) 

Fonte: Proposta para Provas Experimentais de Expressão Oral de Língua Estrangeira - 2007-2008 – 
Francês/Inglês, 11.º ano, 2 anos de aprendizagem (Nível de Iniciação),GAVE  
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Anexo 13 – Guião A – Prova de Expressão Oral – Alemão (2009) 

Fonte: Guião A –- Alemão (Iniciação, Nível 2 – 11.º ano), Avaliação da Expressão Oral no Ensino 
Secundário, GAVE, 2009 
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Anexo 14 – Guião A – Prova de Expressão Oral – Inglês (2009) 

Fonte: Guião A –- Inglês (nível de continuação – 11.º ano), Avaliação da Expressão Oral no Ensino 
Secundário, GAVE, 2009 
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Anexo 15 – Guião Interação Oral em pares – Teste Intermédio de Inglês – 9.º ano (2013) 

Fonte: Guião – Teste Intermédio de Inglês, Parte IV – Interação oral em pares, 9.º ano de 
escolaridade, GAVE, 2013 

 
 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 87 - 

 
 
 
 
 
 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 88 - 

 
 
 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 89 - 

 

 

 

 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 90 - 

 

  



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 91 - 

Anexo 16 – Categorias e descritores de nível para a avaliação da interação/produção orais – Teste 
Intermédio de Inglês – 9.º ano (GAVE) 

Fonte: Informação n.º 5-C – Inglês – 9.º ano, Critérios de Classificação, Projeto Testes Intermédios 
2012/13, GAVE, 2013 
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Anexo 17 – Estrutura da entrevista KFS 

Fonte: Key English Test for Schools, Speaking Test, Cambridge English Language Assessment 
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Anexo 18 – Estrutura da entrevista PET 

Fonte: Preliminary English Test for Schools, Speaking Test, Cambridge English Language Assessment 

 

 

 

 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 95 - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 96 - 

 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 97 - 

 

 

 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 98 - 

 

 

  



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 99 - 

Anexo 19 – Guião I – Teste Intermédio de Inglês – 11.º ano (2015) 

Fonte: Teste Intermédio de Inglês, Parte IV – Produção e interação orais, Guiões, 11.º ano de 
escolaridade, IAVE, 2015 

 

 

 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 100 - 

 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 101 - 

 

 

 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 102 - 

 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 103 - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A avaliação da oralidade em Inglês e Alemão no Ensino Secundário 

Sandra Helena Moreira Carlos 

- 104 - 

Anexo 20 – Parâmetros e descritores de nível para a avaliação analítica e holística da produção e 
interações orais – Teste Intermédio de Inglês – 11.º ano (IAVE) 

Fonte: Teste Intermédio de Inglês, Parte IV – Produção e interação orais, Critérios de classificação, 
11.º ano de escolaridade, IAVE, 2015 

Professor classificador 
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Professor interlocutor 
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Anexo 21 – Estrutura da entrevista FCE 

Fonte: First for Schools Sample Paper, Cambridge English Language Assessment, 2015 
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Anexo 22 – Grelhas analítica e holística do FCE 

Fonte: Cambridge English: First for Schools (FCE for Schools) – Speaking Assessment Scales, 
Cambridge English Language Assessment, 2015 
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Anexo 23 – Estrutura da entrevista Goethe-Zertifikat B1 

Fonte: Zertifikat B1 – Deutsch Prüfung für Jugendliche und Erwachsene, Goethe Institut, 2015 
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Anexo 24 – Grelha com descritores do Goethe-Zertifikat B1 

Fonte: Zertifikat B1 – Deutsch Prüfung für Jugendliche und Erwachsene, Goethe Institut, 2015 
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Anexo 25 – Exercício de avaliação da oralidade com dramatização e preenchimento de espaços 

Fonte: Brown, 2007a: 336 

 

(Figure 19.3 – from H. D. Brown, New Vistas 2, 1999: 131) 
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(Figure 19.4 – from H. D. Brown, New Vistas 2, 1999: 132) 
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Anexo 26 – Exercícios de avaliação da oralidade (com preparação) 

Fonte: Hughes, 2003: 117, 118 
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Anexo 27 – Exercício de oralidade com formato de respostas controladas 

Fonte: Bolton, 1996: 94  

 

 (Themen Neu, Band 1, 1992: 55) 

 

(Themen Neu, Band 1, 1992: 83) 
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Anexo 28 – Exercício de avaliação da oralidade com recurso a imagens 

Fonte: Bolton, 1996: 96 

 

(UCLES, 1994: 32; traduzido) 
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Anexo 29 – Exercício de avaliação da oralidade a pares 

Fonte: Bolton, 1996: 99, 100 

 

 

 

 

(Wechselspiel, 1986: 52,53) 
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Anexo 30 – Descritores de escalas relativas à oralidade (QECRL) 

Fonte: QECRL, Conselho da Europa, 2001: 91, 103, 113, 114  
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Anexo 31 – Critérios intermédios de um teste de oralidade (UCLES/RSA) 

Fonte: Hedge, 2000: 260 

 

(UCLES/RSA: Certification in Communicative Skills in English: Teacher’s Guide: 30,31) 
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Anexo 32 – Critérios de classificação 

Fonte: Bolton, 1996: 137, 138 
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Anexo 33 – Modelo de identificação de erros 

Fonte: Kranert, 2013: 7 

 

(Kleppin, 2013: 144) 

 


